
Ofício n.° 610/2022/CG/P 

Prefeitura Municipal de Alfenas 
Coordenação de Governo 

Gestão 2021-2024 

MA 

Alfenas, 06 de setembro de 2022. 

Ref.: Resposta ao Requerimento n.° 62/2022 

Senhor Presidente, 

Em resposta ao requerimento n.° 6212022, de autoria da Vereadora 

Teresa Suelene de Paula, encaminhamos anexa a regulamentação referente ao 

solicitado. 

Atenciosamente, Gj Lk~-° 
Chr'rstyana ìdoronhs Trombeta de fveorafs 

\ssessoral Coordenaçeo de Governo 

Antônio Carlos Esteves Pereira 
Secretário- Executivo 

À Sua Excelência, o Senhor 
Vereador Jaime Daniel dos Santos 
Presidente da Câmara Municipal de Alfenas (MG) 

Câmara Municipal de Alfenas 
Local Origem: Prefeitura Municipal 
Protocolo n° 2849/2022 

08/09/2022 07:50:11 



r 

SI Ondulação Trane varaal 

Figun ãt 

Definição 

A ondulação transversal é um dispositivo tisico implantado sobre a superfície da 

pista, transversalmente ao eixo da via, com a finalidade de reduzir, de forma 

imperativa, a velocidade dos veículos. 

Caracterfstloas 

E canstitulda de uma lombada fisga transversal oo fluis do Valego, aposta soare o 

pavimento (Figura 6.1). 

Pada ser executada com rnatadal astalllco, oonrzeto ❑u outro material qua garanta 

as suas caracterrsticas físicas. 

A ondulação transversal pode ser do TIPO A ou do TIPO B e deva atender aos 

padrões constantes nas Figuras 6.2 e 6.3. 

Dimensões 

A ondulação transversal possui, respectivamente, as seguintes dimensões: 

• TIPOA: 

a) I (Largura): igual a da pista, mantendo-se as condições de drenagem superficial 

em suas laterais; 

b) C (Comprimento) = 3,70m; 

e) H (altura) = 0,08 s H s 0,10m. 
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A ondulação tasnsversal deve ser demarcada com falias oblíquas na cor amarela, 

Indlnadas a 45° em relação à seção transversal da via, no sentido horário, t:om 

largura minlma de 0,25m, espaçadas entre si de no maxhno de 0,50m, 

altamadamente sobre a ondulação (Figura 6.4). 

No caso de pavimentos que necessitem melhor definição de contraste, os Intervalos 

entra.as faixas amarelas devem ser demarcados com cor preta, admitindo-se 

também a pintura de toda e ondulação transversal na cor amarela. 
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Princípios da Utilização 
Flgur. e.4 

A ondulação transversal dava ser Implantada na via pública com autorização 

expressada autoridade de trânsito com circunscrição sobra e via e com base em 

estude téatico do engenhada de trafego, conforme modelo constante no Apéndlce I 

desta Manual. 

Poda ser ULlizeda.onde se necesstta reduzir e velocidade do velcvta de turma 

Impanetiva, nos casos em qua estudo técnico de engenharia de.trdtego demonstro 

índice significativo au risco potencial de acidentes cu)o fator determinante é o 

excesso de velocidade praticado no local e onde outras soluções são ineficazes. 
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• TIPO B: 

Fngura a2 

a) L (Largura): Igual a da pista, mantendo-se as condições de drenagem aupedcial 

em aras fatorais; 

b) C (Comprimento) = 1,50m 

e) H (Altura) = 0,06m s ti s 0,08m 
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Figura 63 

Após o período dei (um) ano da Implantação da ondulação transversal, a autoddade 

coar circunscrição sobre a via deve avultar o seu desempenho, por meio de estudo 

de engenharia de trafego que contemple, no mínimo, as varrévels do Apéndice I 

constante desta Menuat, devendo estudar outra solução de engenharia quando não 

for verificada e sua eficácia. 

A ondulação transvorsat TIPO A só pode ser Implantada onde ha a necessidade de 

limitar a velocidade em 30 km/h e am: 

a) Ua rural (rodovia) — somente em travessia de trecho urbanizado; 

b) Via urbana coletora; 

e) Via urbana local. 

[m casos excepcionais em que haja comprometimento da segurança viária, 

comprovado mediante estudo técnico de engenharia de trátego, pode ser adotado 0 

uso da ondulação transversa) Ti PO A em rodovia, em situação nãa contemplada no 

itens a, a em via urbana arterial, respeitados os demais Cdtédos estabelecidos neste 

Manual. 

A ondulação transversal TIPO B sd poda sor Implantada em via urbana local onde 

não circulem linhas regulares de transporte coletivo o não seja posslvel Implantara 

ondulação transversal do Tipo A. reduzindo pontualmente a velocidade máxima para 

20 kmin. 

Para a vrplantação de nndulações transversais do TIPO A e do TIPO B devam ainda 

ser atendidas, simultaneamente, as seguintes caracterfsticas relativas à via e ao 

tráfego local: 

a) Em rodovia: declividade Inferior a 4% ao longo do trecho; 

b) Em via urbana e em ramos de acosso de rodovias: dedlvldade Inferior a 6% ao 

longo do trecho; , 

e) Ausência de curve ou Intederéndas que Imposslbgltem boa visibilidade do 

dispositivo; 
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d) Ausência de curva ou Interferências que impossibilitem boa visibilidade do 

dispositivo; 

e) Existência de pavimento em bom estado de conservação; 

9 Ausência de gula rebaixada para entrada e salda de velados; 

g) Ausência de calçada rebaixada pera pedestres, 

A autoridade de trânsito com circunscrição sobre a via pode implantar ondulações 

tranºversais em vias com características diferentes das citadas nos hens'a' e'b' do 

parágrafo anterior, desde que devidamente justificado par estudo de engenharia de 

tráfego, previsto no Apêndice I. 

É proibida a utilização de tachas, tarhóes e dispositivos similares aplicados 

transversalmente á via püblira. 

Colocação 

A colocação da ondulação transversal deve obedecer aos seguintes critérios: 

a) Em via urbana, a disposltivo próximo á esquina deve distar no mínimo l5,0m do 

alinhamento do meio-fio ou da linha de bordo da via transversal (Figure 6.5); 

b) A distenda minima entre ondulações sucessivas em via urbana de sentido duplo 

de circulação deva ser de Som e, em via urbana de sentido único de circulação 

e em rodovia, a distenda deve sarda loom; 

c) A distância mínima entra ondulações sucessivas deva ser de Som para rodovia 

de pista simples e sentido duplo de dreulaçau Inseride em área urbana e com 

caractarís8css flslcxs e operacionais similares as de via urbana. 

Para serem consideradas em série, as ondulações transversais sucessivas devem 

estar espaçadas da no máximo loom em via urbana e de 209m em rodovia. 
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c) Sinal de advertência A-l8 — 'Saliência ou lombada com seta da posição, 

colocada junto ê ondulação, de acordo com os critérios estabelecidas pelo 

Manual Brasielro de Sinalização de Transito— Volume 11 —Sinalização Vertical 

de Advertência do CONTRAN (Figura 6.6). 

Figura CS 

A seguir, é apresentado um exemplo de aplicação da sinalização em via urbana 
(Figura 6.7). 

Figura 6.7 
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Flgan6.5 

Relacionamento com outros sinais ou dispositivos 

A coloração de ondulação trensvaraal na via deve estar acompanhada da devida 

sinalização viária, constitulda no minimo de: 

e) Sinal de regulamentação R-19 -'Velocidade máxima permitida, limitando a 

velocidade em 30kmlh para a ondulação TIPO A, e em 20kmã1 para a ondulação 

transversal TIPO B, sempre antecedendo 0 obstáculo. 

Onde ocorre redução da velocidade regulamentada na aproximação da 

ondulação transversal, esta deve ser gradativa a sinalizada conforme os critérios 

estabelecidos no Manual Bmsileiro de Sinalização de Tránslto — Volume 1 —

Slnallzação Vertical de Regulamentação do CONTRAN. 

Nesse caso, após a transposição do dispositivo, deve ser implantada sinalização 

da regulamentação de retomada da velocidade anterior á redução. 

b) Sinal de advertência A-16 - 'Saliência ou lombada; antes da ondulação 

transversal, colocada de acordo com os critérios estabelecidos pelo Manual 

Brasileiro de Sinalização de Trânsito — Volume II — Sinalização Vertical de 

Advertência do CONTRAN. 
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A implantação de ondulações irensversais em série na via, confoime Figura 8.8, 

deve estar acompanhada da devida sinalização viária, consetuida no mínimo de: 

a) Sinal de regulamentação R-19 —'Velocidade máxima permitida', limitando a 

velocidade em 30kmlh pare a ondulação TIPO A, e em 20kmãt para a ondulação 

TIPO B, sempre antecedendo a série. 

b) Sinal de advertência A-18 —'Sallênda ou lombada', antes do Inicio da séria a 

com informação complementar indicando a existência de ondulações 

Transversais em eérie, colocadas de acordo com os critérios estabelecidos pelo 

Manual Brasileiro de Sinalização de Trãnsito— Volume 11 —Sinalização Vertical 

de Advertência do CONTRAN. 

c) Sinal de advertãncia A-la - 'Saliência ou lombada, com seta de posição, 

colorada junto a ceda ondulação, de acorda com os critérios estabelecidos pelo 

Manual Brasileiro de Sinalização de Trânsito- Volume II - Sinalização Vertical 

de Advertênda do CONTRAN (Figura 6.6). 

A seguir, são apresentados liba exemplos de aplicação de ondulações transveraals 
em série em vias rurais (Figuras 6.8 a 6.10). 

A Figura 8.8 apresenta um exemplo de aplicação em rodovia regulamentada com 

velocidade menor ou igual a 60 kmm com o sinal R-18 -'Velocidade máxima 

permitida' de diâmetro de 1,0m. 
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b) Largura da plataforma (L1): no mintmo 4,Om e no máximo Tom, garantidas as 

condições da drenagem superficlaL Larguras acima dessa Intervalo podam ser 

admitidas, desde que devidamente justificadas pelo ómao ou entidade de 

trânsito cari circunscrição sobre a Na. 

c) Rampas: oseu comprimento deve ser igual ao da plataforma. A sua largura(L2) 

deve sercalculada deacordo coma aturada faixa elevada, com Indins$oentre 

5% e 10%a ser estabelecida por estudos de engenharia de tráfego em função 

da velocidade e da composição do tráfego, 

d) Altura (N): deve ser igual é altura da calçada, desde que não ultrapasse 0,16m. 

Em locais em que a calçada tenha altura superiora 0.lsm, a concordância entre 

o nível da faixa elevada e o da calçada deva ser feita por melo de rebaixamento 

da calçada, contorna estabelecido nas normas ABNT. 

e) O sistema da drenagem deve ear feito da forma a garantir a continuidade de 

dreulaçao dos pedestres, sem obstáculos e riscos á sua segurança. 
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Pdnclpios de Utilização 

avo 

Neura ala 

A falta elevada para travessia de pedestres deve serimplantada na vie pública mm 

automação expressa da autoridade de transito com circunscrição sobre a via. 

Deve ser implantada em locals onde se deseja der melhores condições de 
acessibilidade, conforto a segurança á circulação e travessia da pedestres, em 

determinadas áreas residenciais a trechos de vias a elas periancantes, assim como 

em terminais de transporia coletivo, em locais de aglomeração ou entrada de área 

de pedestres. 

Não deva ser utilizada coma dispositivo isolado, mas em conjunto com outras 

medidas, como elemento de moderação de tráfego, que garantam que os velculos 

se aproximem nume velocidade segura da travessia, tais como: o controle de 

velocidade por equipamentos, alterações geométricas, a diminuição da largura da 

via, a imposição de circulação com trajetória sinuosa e outras. 

Não dava ser implantada em via ou trecho de via em que sela observada qualquer 

ume das aeguintes condições: 

a) Como dispositivo Isolado; 

b) Com dedividade longitudinal superiora 6%; 

CORTE Aa 
medidas am metros 
sameacala 

Flãerae.lz 

A faixa elevada deve ser demarcada com triângulos na cor branca, medindo 0,60m 

de base e 0,90m de altura, espaçados de 0,20m, sobre o pisa da rampa de transição 

da travessia elevada, em que 'I" corresponde á largura das tnhas de faixe de 

pedestres a'd' ao espaçamento entre linhas, conforme Figuras 6.13, 6.16 e 6.17. 

77 

c) Em via rural, exceto quando apresentar coracteristicas devia urbana; 

d) Em via arterial, exceto quando justificado por estudos de engenharia de tráfego; 

e) Em via com faixa ou pista exdusiva para ónibua; 

U Em trecho de pista com mais da duas faixas da trânsito, exceto em tocais 

justificados por estudos de engenhada de tráfego; 

Em pista não pavimentada ou Inexistência de calçadas; 

Em curva ou sltuaçeo com intederancias visuais que Imposslbtltam visibilidade 

do dispositivo á distância; 

Em tocaia desprovidos de Iluminação pública ou especace; 

Em obrada arte e nos 25 metros anteriores e posteriores a estas; 

Defronte a gula rebaixada para' entrada e salda de velcolos. 

Em esquinas a menos de 12m do alinhamento do bordo da via Iransvérsal, 

exceto quandojustificado por estudo de engenharia; 

m) Alinhada ao acesso de entrada e salda da alunos dos edgidos des escolas, e 

de acesso da pedestres de polos geradores de tráfego. 

g) 
h) 

I) 

n 

k) 

I) 

A autoridade de trânsito com circunscrição sobre a via deve realizarconsulta prévia 

junto a Instituições que dão atendimento a deficientes visuais, no caso de 

Implantaçao de travessia elevada em suas proximidades. 

A autoridade de trânsito com circunscrição sobras via poderá implantar faixa elevada 

em trecho de via com dedMdada superior a 6%, desde que devidamentejustif¢sdo 

por estudo de engenharia de tráfego. 

Colocação 

A coloração de falte elevada para travessia de pedestres deva ser determinada por 

estudas de engenharia de tráfego. 

Relacionamento com outros sinala ou dispositivos 

A coloração de faixa elevada na Na deve estar acompanhada da devida sinalização 

viária, consgtulda na mínimo de: 
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a) Sinal de Regulamentação R-19 —'Velocidade méxlma permltWa', limitando a 

velocidade em ata 3oemfi, sempre antecedendo a travessia. Onde ocorre 

redução de velocidade da via, esta deve ser gredativa, conforme critérios 

estabelecidos no Manual Braslelro de Sinalização de Trânsito — Volume I —

Sinalização Vertical de Regulamentação do CONTRAN. 

Nesse caso, após a transposição do dispositivo, deve ser Implantada sinalização 

de regulamentação de retomada da velocidade anterior à redução. 

b) Sinal de advertência A-18 — 'Sallénda ou lombada', antecedendo o dispositivo, 

colocado de acordo com os critérios estabelecidos pelo Manual Brasileiro de 

Sinalização de Transito— Volume II — Sinalização Vertical de Advertência, do 

CONTRAN. 

c) Sinal de advertência A-32b —'Passagem sinalizada de pedestres' ou sinal de 

advertência A-33b —'Passagem sinalizada de escolares' nas proximidades das 

escolas, eaeecidos de seta de posicionamento junto ao dispositivo (Figuras 

6,14e 6.15). 

Fleur alt 

8o 

Figura Lia 

Figura 617 
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Flours 0.15 

d) Demarcação de falsa de pedestres do tipo 'zebrada' com largura (63) entre 

4,8m e tom na plataforma da travessia elevada, conforme critérios 

estabelecidos no Manual Brasleiro de Sinalização de Trânsito — Volume IV —

Sinalzação Horizontal, do CONTRAN, admitindo-se largura superior (Figura 

6.12); 

e) A érea da calçada próxima ao me1o4io deve ser sinalizada com piso tátil, de 

acorda com a nona ABNT, conforme mostrado na Fgua 6.12; 

Unha de retenção no caso de travessia elevada controlada por sinalização 

semafórica, a ser implantada de acordo com o disposto no Manual Brasileiro 

de Sinalização da Transto — Volume IV — Sinalização Horizontal, do 

CONTRAN, respeitada distancia minima de 1,6om antes da inicia da rampa. 

A travessia elevada pode serecompanhada de: 

• Linhas de estimulo â redução de velocidade; 

• Iluminação diferenciada para travessias; 

• Sonorizadares. 

O uso da travessia elevada poda ser combinado com o uso de avante de calçada, 
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5.3 Sonorirador 

Figura Ll 

Definição 

O aonorizadoré um dispositivo flsicolmpiantadosobre asupedicie da pista, tle modo 

a provocar trepidação e mldo na passagem de velcuios, com o objetivo de alertar o 

condutor para uma situação atípica ã frente. 

Carecterfaticas 

E constituide d uma sequência de réguas uanaversais ao fluxo do tráfego, apostas 

sobre o pavimento. 

Pode ser executado cam material afáitico, concreto ou material de demarcação 

viária. 

O material de demarcação viária utilizado deve atender às especificações das 

nonas da ABNT. nonas vigentes nos órgãos componentes do Sistema Nacional 

de Trânsito ou, na sua ausência, nonas intemacionais certificadas. 

Dimensões: 

a) Sonorizador executado com material asfáltico ou concreto: 

Deve apresentaras dimensões abaixo e atendereo projeto-tlpo da Figura 6.19: 
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• Largura do sononzador. Igual a da pista, mantendo-se as condiçòes de 

drenagem superficial; 

• E (largura da régua) = 0,0Sm; 

• d (espaçamento entre réguas) =0,0Bm; 

• Cl (comprimento) = 5,00m t 0,05; 

• Altura da régua = 0,025m. 

G0r1r8A-a O,ONLnt—.-. --
I»41. 

tlqura 6.16 

A Figure 6.20 apresenta modelo de forma para execuçéo do sonodzador de material 

asfáltico ou concreto nas medidas estabelecidas. 
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FORMA 

Flqvra 6,25 

oesm o.atxa o.o6m 
_'4.--4 

yy,p7in99Il'm 

~ D30in ( ~~ Pwimeri10 

Para a execuçáo do aonorìzador em material asfálttco ou conRolo, adotam-no os 

seguintes procedimentos: 

a) Limpar o pavimento; 

b) Aplicar a pintura de 11gaç8o; 

c) Posicionar a forma previamente untada com desfomrante e fad-la no pavimento; 

d) Preencher os vazios com CBIIQ, faixa C do DNER (DNIT) ou concreto; 

e) Compactar com rolo CG 11 no sentido do tráfego; 

I) Preencher os vauloa restantes com CBUQ nu concreto, Utilizando colher de 

pedreiro a régua de nivelamento; 

g) Compactar novamente tom o rolo e vibrar em seguida; 

h) Retirar a forma após o tempo indicado para o traço do material utilizado; 

i) Aguardar o tampo de cum do material para a liberação ao tráfego. 

b) Sonorizador executado cam material de demarcaçdo viária; 

Deve apresentar as dirnensóes e a cor abaixo indicada e atender o0 projeto- tipo da 

Figura 6.21: 

• Largura do sonorizador = Igual a da pista, mantendo-se es mndiçnas de 

drenagem superficial; 

• Largura de faixa-base = 0,20m; 

• Largura da faixa sobreposta (centralizada sobre a faixa-base) = 0,10m; 

• Espaçamento entre faixas-base = 0,40RI; 

• Comprimento do eoesodzador = 5,60m; 

• Espessura de rada faixe = de 0,o03m a 0,004m, 

• Cor do material: branca. 
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I.  
:1. 

Flpura 6-22 

• Largura do f:0n0rizador = igual ti da faixa de mtamenlo; 

• Comprimento e entre 0,25 e 0,30m; 

• Altura e entre 0,025 e 0,03m; 

• Cores preto e amarelo; 
Frgvre 6.2t • Espaçamento = será usado três sonorizadores móveis com 

espaçamento conforme tabela: 

Deve apresentar as dimensdes e as cores abaixo Indicadas o atender ao projeto-tipo 
da Fgura 5.22 

UJizaçdo: 

Quando houver operação de homem-bandeira na pisa durante ❑ dia; 

Trabalho com duraç5❑ de ata 3 horas a n8o supador 8 72 horas; 

Trechos com limite de velocidade entre 50 a 90km/h; 

• VDMI de, no mínimo, 500 velculns/ dia. 

VELOCIDADE 
DISTANCIA ENTRE 
SO NORIZADORE S 

Menor que 60 km/h 0,255 m 

Entre 61 a90 km/h 0,350 m 

Malor que 90 km/h 0,500 m 
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DESVIO MÁXIMO PERMITIDO 

Flgura e7a 

DESVIO MÁXIMO PERMITIDO 
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Figura &24 

Principias de utilização 

O sononzador poda ser utilizado na via pública em caráter temporário, tar 
autorização expressa da autoridade de trânsito com circunscrição sobre a via e estar 
embasado estudos de engenharia de tráfego. O dispositivo tem obletivo de alertar o 
condutor para situações potenclalmente perigosas à frente, tais corno obra, desvio, 
passagem de nível, situação geométrica adversa, onduoção transversal, pedágio, 
travessia da pedestres ou ciclistas, entre outras. 
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5.4 PaderMo Colorldo 

Oeflnlção 

Flgera 5.21 

O pavimento colorido é um tratamento utilizado para modificar a cor da superfície da 

pista, eu de parte dela, com o objetivo de chamar a atenção dos usuédos da via para 

situações especiais ou melhorar a aeguradça viária. 

Caracterlaticas 

E produzido através de aiteraçóes na pigmentação do próprio pavimento ou de 

uiitização de materiais coloridos, tais como pavimento Intertravado colorido, tintas ou 

outras paiiculas. 

O coeficiente da atito do pavimento deve ser garantido, independentemenle da 

técnica ou da coloração utilizada. 

Cor 

O pavimento colorido deva preservar as caracteristices e o contraste com a 

sinalização horizontal. A cor utilizada não deve desviar a atenção do condutor ou do 

pedestre para a situação que se quer alertar, tampouco se confundir com a 

sinalzaçào hórizontal. 

Não deve ser utilizado pavimenta colorido com as cores previstas no Item 2.1.2. do 
Anexo ll do CTB, que possuem aplicações especificas. 

No raso de descumprimento das regras descritas neste Item, a autoridade de tránslto 

com circunscrição sobre a via deva adotar as providências necessárias para sua 

Mediata regularização ou remoção. 
Coloração 

Peva ser imptanlado entra 30 ma 50 mantas do sinal da advarAnde correspond anta 
à situação attpica á frente. 

O posicionamento do sinal do arise rtêncta a qua so rafara o parégrato anterior deve 
respeitar o estabelecido no Manual Brasileiro de Sinatização de Trânsito — Volume 

VII —Sinalização Temporária do CONTRAN. 

Exemplo da sonorizador para situação da obras na pista 

Flgvra aos 

Exemplo da sonorizador para travessia sinalleadada escolares. 

9 

Em situações anàlogas, o uso de cores deva ser padronizado. 

Pdnelplos de Utlltsação 

O pavimento colorido pode ser uttizado: 

• Em vie ou trecho ande é necessário caracterizar situações diterendadas de 

1.én5i10; 

• Nas proeimldedes ou ora éreas da praças, escalas, travessias elevadas e em 

projetos de moderação da trátago (traffic calming); 

• Para diferenciar uma parte da pista em que o uso e exdusivo para detemtlnado 

Cpo de veiado (balas para parada de transporto coletivo, por exemplo) ou de 

pedestres. 

Colocação 

A colocação deve ser determinada por estudos de engenharia de tráfego para irada 

situação especitica, de acordo com o tical e o tipo do projeta. 

Retacloeamanto com outros stnate ou dispositivos 

A supedicie da pista colorida não deve confíter com a sinalização existente. 

5.5 Revestimento Rugoso 

F-
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Definição 

O revestimento rugoso é um tratamento udliaado para melhorar e aderência pneu/ 

pavimento e reduzira efeito da aquaplanagem, aumentando e segurança da via. 

Caracterfsticas 

Possui macro texture superficial como principal caraGedstica, por exemplo, o 

Tratamento Superficial Duplo-TSD. 

Princípios de Utilização 

O revestimento rugoso pode ser utilizado pala aumentar a segurança do motorista 

em vias ou trechos em que an deseja aumentar o atrito e melhorara aderência dos 

pneus ao pavimento, em lorala determinados por estudos de engenharia de tráfego. 

5.5 Pavimento Microfreaado 

Dafiniçao 

O pavimento mirzotresado é um tratamento superficial utilizado para megholar a 

aderência pneu/pavimento e reduzir o efeito da aquaplanagem, aumentando e 

segurança em trechos de via. 

Características 

Consiste num tratamento que tem como principal característica a execução de 

ranhuras na superfície do pavimento. 

Princípios de Utilização 

O pavimento microfresado pode ser utilizado para aumentar a segurança do 

motorista em trechos de via onde deseja melhorar a aderencia dos pneus ao 

pavimento, em locals determinados por estudos de engenhada de tráfego. 
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Ctcterlikis 

EdHnfedcionado ém baixo relevo na superfície de via, através de equipamento que 

produz ranhuras transversals ou pequenas deprassdes continuas, junto á linha de 

bprdol a ,  linha de divisão da fluxos opostos ou de mesmo sentido ou a linha da 

ranaliação,dentro da área não utilizável. 

O revestimento cum sonorizador longitudinal continuo deve preservar as 

celaderfslicas listras do pavimento originai sem desagregação ou qualquer outro 

dano ao material. 

Princípios de Utilização 

O revestimento longitudinal continuo pode ser uMizado para alertar o motorista 

quanto a salda inadvertida da sua falsa de transito, seja pala o acostamento ou para 

a faixa de transito conilgua, e seu uso deve ser determinado por estudos de 

engenharia de tráfego. 

Relacionamento com outraa sinais ou dispositivos 

Deve ser feto junto 
a 

linha de borda, as linhas de divisão de fluxos apostos ou de 
mesmo sentido, ou a linha de canalização, na área não utilzável. 

94 

5.7 Ravestimanto com Sonodzador Longitudinal 

FlguraAfº 

Flgun6.]o 

Definição 

O revestimento com sonorizador longitudinal é um tratamento utilizado para chamar 

a atenção dos usuários da Na, através da trepidação a ruído pela passagem de 

valwlos, com o objetivo de alenaro ccndmorsobra o seu posicionamento na pista. 
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6 DISPOSITIVOS DE CONTENÇÃO VEICULAR 

São dispositivos Instalados na via com o objetivo de conter, absorver energia de 

impacto e rediredonar os veículos desgovernados, reduzindo e gravidade do 

addente, Impedindo que estes invadam zonas perigosas ou alcancem um obstáculo 

fixo, protegendo, desta forma, os usuários devia e reduzindo as consequáncias do 

eddente conforme noras técnicas da ABNT. 

Os dlsposlNros de contenção veicular podem serdassi irados em dela grupos: 

• Dlspddilvo de Contenção Longitudinal 

• Dispoaitiw de Contenção Pontual 

Principles de utilização 

Todo projeto viário deve atentar para e segurança viária, buscando minimizar a 

ocoméncia e a severidade dos acidentes. Deve prioritariamente providenciar uma 

zona livre de obstáculos e riscos, conforma critérios estabelecidos nas normas 

técnicas da ABNT, Quando Isso não for poaslvel, deve-se projetar e detalhar os 

dispositivos de segurança que serão ne ssários bem como providenciar a 

infraestrutula apropriada que perita e sua coreu instalação, com largura de 

plataforma adiclral, plana e compactada, sem interferénclasquecomprometam seu 

aconamento adequado, de moda a propiciar uma implantação segura, conforme 

disposto nas noras técnicas da ABNT. 

Os dispositivos decontenção veicular são necessários nas seguintes situares: 

• Exiténda da obstáculoº fixos; 

• Existência de taludes críticos, não raurperávem e não transpassávels; 

• Estruturas de drenagem lateral agressivas; 

• Presença de usuários wlnerávels(pedestres a ob jetes); 

• Qualquer outra situação que exijas contenção de veiculas errantes. 
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Na escolha do tipo de sistema de contenção a ser utilizado em um determinado 

trecho ou ponto, devesa lavar em consideração todos as critérios definidos nas 

norrnaa táWcas da ABNT.A situação deve ser analisada criteriosamente para a 

determinação dos locais onde é necessária e Implantação de disposlthio de 

contenção longitudinal ou pontual, seu tipo, sua extensão, sua locação, as 

ancoragens e os ternmals mais adequados, de modo a preservar a segurança dos 

usuários. 

6.1 Dispositivo de Contenção Longitudinal 
São dispositivos instalados longitudinalmente ao longo de lateral da Na ou como 

separadores em canteiro central ou nas bordas de pontes, com o objetivo de conter, 

absorver energia de Impado e redireclonar os veículos desgovemedos que Balam 

da faixa de rodagem. 

De acordo com a sua capacidade máxima de deflexão no impacto, os sistemas de 

contenção podem ser dassiflcados em: flexível, seminfgido ou rlgido. Os tipos mais 

conheddas san: 

a) Sistema flexível 

• Defensa metálica de dupla onda; 

• Defensa com rabos de aço; 

• Defensa de madeira reforçada com eco. 

b) Sistema semirigido 

• Defensa metálica de dupla onda; 

• Defensa metálica de bipla onda; 

• Defensa metálica de tripla onda modificada; 

• Defensa dé madeira refory¢de com aço; 

Barreira metálica modular, 

• Barrira de concreto pré-moldada. 

c) Sistema rígida 

• -Barria de concreto tipo 'New Jersey; 

• Barrira de concreto tipo 'F'; 
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Oefinlção , 

A defense metálica á um dispositivo de pmteção continua deformável, conshtuldode 

uma estrutura metálica que possul fomo, resistência e dimensões projetadas para 

bontèi e redireddnãve(cutos desgovemedos (Figura 7.1). 

Características 

A defensa metélica deve atender ás espedflcaões das normas técnicas da ABNT, 

conforme classificação de desempenho mediante enato do impacto. 

Princípios da ullllìação 

ouso de dèfensa nïetállca é detéoninedo pele análise das características do local, 

conforme critérios estabelecidos nas normas técnicas da ABNT, que Indicam o 

modelo mais adequado pare a nível da contenção desejado e o espaço de irabaflro 

diºponlvel em relação á deflexão máxima do sistema. 

As defenses pedem recefer elementos de proteçao para motoddistas, de modo a 

minimizara severidade da acidente. 

Colocação 

A defenaa metálica deva ser implantada de acordo com as normas vigentes, 

formando um sistema continuo, preferencialmente sem aberturas ou interrupções. 

Em local onde ocorre e necessidade de interromper a defensa para permitir a 

passagem de pedestres, devem ser observados os critérios constmtivos de uma 

abertura segura, conforme estabelecido em norma técnica da A1 T. 

Toda terminal de defensa metálica sujeita e impacto 
por um veiculo deve podsulr 

características para minimizar os efeitos sobre seus ocupantes. O terminal deve ser 
desviado, ancorado no talude de corte ou complementado com dispositivo de 

contenção pontual, sendo vedada o uso de terminal aéreo frontal ao fluxo de 

velrailos. 

Tènniriàl abatido sem desvia só pode ser utulzado em trechos com velocidade 

inferior afia krnm e deve ser enterrado. 

• Barrira de concreto tipo'Indlnaão Constante'(Singfe Sbpe); 

• Muro de concreta liso vertical. 

As diretrizes proa elaborarão da projetos de dispositivos de contanção viária estão 

diretamente reladonadas com es caracteristicas geométricas, veoddade, 

composição do iráfegoe presença st0niflcativade pedestres e cidistas, entre outras, 

permitindo a avaliação da necessidade e a escolha do tipo mais adequado para a 

situação. Devem estarde acordo com as normas técnicas da ABNT. 

Todo sistema de contenção deve ser inidado e encenado com segurança. Dessa 

forma, todo terminal da defensa metálica e barrira de concreto nu metálica, que 

tenha a posslblidade de ser Impactado, deve tar características que minimizam os 

efeitos do impacto sobre a veiculo e seus gcupantes. 

Em locals com volumes significativos de molocidetas, biddetas e pedestres, não 

deve serutltzada defensa com cabos de aço flexível, pdndpalmente, em via urbana 

e via rural cam caracterlstcs de via urbana. 

Neste Manual, são tratadas os dispositivos de contenção longitudinal doa tipos 

'defensa metálica', 'barreira de concreto' e 'barreira metálica', podendo ser 

utilizados outros tipos, desde que devidamente normalizados pela ABNT. 

6.1.1 Defense Metíllca 

Fleun).1 
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Relaclonemento com outros sinala ou dlspositivos 

Em trecho sem acostamento, a defense metálica deve estar acompanhada de 

sinalização horizontal — linha de bordo, afastada no mínimo 1,00m da fana de 

transito —admitindo-se um minlmo de 0,50m em vila rural avia urbana. 

Deve ser utilizado balizamento relronefletivo na detensa, conforma Item 4.2 deste 

Manual. 

O terminal de defensa vogado para o fluxo veicular deve conter dispositivo de 

contenção pontual, conforme a nata vidade de projeto e as características do local, 

6.12 Banelre de Concreto 

T 

Fquni2 

Definição 

A barreira de concreto é um dispositivo ou sistema de segurança, dgido e continuo, 

destinado a ser implantado ao longo das vias públicas, com fomo e dimensões tale 

que, quando colididos por vefculos desgovemedoa, reconduzam estes velcolos á 

pista com desacelerações suportáveis pelo corpo humano e com os menores danos 

possfveis aos veículos e ao próprio dlsposiuro, de modo a evitar que estes veículos 

tenham seus acidentes agravados por outros fatores, como por exemplo: imveasla 

de canteiro central eeguida de choque frontal ronha outro velado, quedas em 

predplcios, colisão com elementos fixos, coma pilares de obras de arte especiais, 

postas de utilidade pública, árvores, postes de sinalização. 
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Características 

As barreiras de concreto podem ser constituídas de supedicies de deslizamento. 

Quanto é fona, a barreira de concreto pode ser. 

• Simples —dotada de uma super/Ido de deslizamento¢ usada, emgersi, na borda 

da pista (Figura 7.9); 

• Dupla— dotada de duas super/Ides de deslizamento e usada more separar fluxo 

ente pistas, (Figura 7.3). 

Barreira simples Barreira dupla 
Raun LS 

Quanto ao tipo, associado A sua seção transversal, a barreira de concreto poda ser. 

• Tpo New Jersey 

• Tipo'F'; 

• Tpo Inclinação Constante (Single Shpe); 

• Muro liso vertical. 

Quanto ao sistema de fixação, e barreira de concreto pode ser. 

Fixa —implantada com fundação. 
Pré-m0ldada — constitulda de módulos intemonedados por sistemas de pines, 

ganchas ou banas de transferAncia, sendo admitido pequeno deslocamento 

lateral no caso de impacto de modo a reduzir sua severidade. No devem ser 

utilizados blocos soltos de barreira de concreto, sem e adequada conexão ente 

peças adjacentes, mesmo em situações de uso temporário. 
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Relacionamento com outros slnals ou dispositivos 

Em trecho sem acostamento, a barreira de concreto deve estar acompanhada de 

sinal ção hadzontal—linha de bordo, distante nominimo t,00mdafalxa detránsito, 

admitindo-se um minimo de 0,60m em via rural e Na urbana de trãnsão rápido e de 

0,50m nas demais vias urbanas. 

Deva ser utlltrado balizamento retronefletivo na barreira, conforme Item 4.2. 

O terminal de inicio da barreira pode conter dlspositvo de contenção pontual 

conforme a necessidade do projeto odes caraderlsticas do local. 

6.1.3 Barreira Metálica Removível 

Flea's 7.4 

Definição 

A barreira metálica removível é um dispositivo de proteção contínua constituldo de 

uma eslmtura metálica que possui forma, resistência e dimensões projetados para 

confere redirecloner veículos desgovernados. 

Caracteristicas 

Devem seguir as caracteristicas, dimensões e níveis de contenção estabelecdos 

nas normas técnicas de ABNT para barreires removivel certificadas. 

A barrela de concreto devo atender As especificações das nonas técnicas de 

ABNT. 

Principles de Utilização 

O uso de barreire de concreto é determinado pela análise das Cractersticas do local 

es necessidade de sua utilização, afim de que se escolha o modelo mais adequado, 

conforme critérios estabelecidos nas nonas técnicas da ABNT, que Indicam o 

modelo apmpriado pare o nível de contenção desejado e o espaço de trabalho 

disponível. 

Podam ser usadas barreiras em caráter temporário em obra da média ou longa 

duração, propiciando condições de segurança. 

Colocação 

A barreira de concreto deve ser Implantads atendendo As nanas vigentes, formando 

um sistema continuo, sem aberturas ou Intenupçóes. 

Além disso, em local onde há a necessidade de Interromper a barreira para permitir 

a passagem de pedestres e devem ser observados os critérios de abertura segura, 

conforme estabelecido em norma técnica da ABNT. 

Todo terminal de Inido de barreira que possa ser Impadado por um veiculo deve 

possuir características para minimizar os efeitos desse Impacto. O terminal deve ser 

desviado, ancorado no talude de corte ou mmplemantado com dispositivo atenuador 

de impacto, sendo vedado o uso de terminal cem parede vertical. 

A barreire deve ser tnstalada a uma distância mínima da 1,ODm de borda da pista ou 

do acostamento. Excepdonalmente, pode ser admitida a distánda de 0,6Dm. 
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Princípios de Utilização 

O uso de barreira metálica removível é determinado pala análise das camderisãcas 

da local, conforme critérios estabelecidos nas normas técnicas de ABNT, que 

indicam a possibilidade de asse utilização, considerando o nível de contenção 

desejado e o espaço de trabalho disponível, nas situações em que se necessita 

separar fluxos entre pistas ou de contenção lateral. 

É usada em caráter temporário, no caso de obras de média ou longa duração, 

propiciando condições adequadas do segurança. 

Colocação 

A barreira metálica remcvlvel deve ser implantada atendendo ás normas vigentes, 

formando um sistema continuo sem aberturas ou interrupções, com Intertavamento 

entre módulos. 

Além disso, em local code há a necessidade de interromper e barrela para permitir 

a passagem de pedestres, devem ser observados os critérios da abertura segura, 

conforme estabelecido am norma técnica da ABNT. 

Todo terminal de Inido de barrela que possa ser Impactado por um veiculo deva ter 

características para minimizar os efeitos sobre seus ocupantes. O terminal deve ser 

desviado, ancorado no talude da coda ou complementado com dispositivo de 

contenção pontual, sendo vedado a uso de terminal com parede vertical. 

Relacionamento com outros slnals ou dlsposidvos 

Deva ser uMnado balizamento retronefletrvo na barreira, conforma item 4.2 deste 

Manual. 

O terminal de inicio da barreira pode conter dispositivo de contenção pontual, 

conforma a necessidade do projeto é das características do local. 
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1.2.1 DISPOSITIVO AMORTECEDOR DE IMPACTO 
6.2 Diapositivo de eontençéa pontual 

O dispositivo de contenção pontual ó um dispositivo Instalado eco ponto especifico 

com o objetivo de conter, absorver energia de Impacto dos velc elos desgovernados 

que possam Impactar em obstáculos fixos, e, também, nas exuamidades da 

dispositivos de contenção longitudinal. 

O dispositivo de contenção pontual emprega dois conceitos básicos; o de absorver 

energia cinética proporcionando desaceleração suporlávet aos ocupantes de 

veículo; o controla da desaceleração do velcuto em níveis suportáveis ao corpo 

humano. 

O pdmelro conceito envolve absorção da energia cinética de um veículo em 

movimento pm'rapaddade de compressão ou'deformaçào plástica' dos materiais. 

O segundo é o controle de desaceleração do veículo em nlvels suportáveis ao corpo 

humano, não transferindo as torças do impacto ao obstáculo a ser protegido. 
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Os dispositivos amortecedores de impacto podam ser rediretivos, quando, atém de 

suportar Impacto frontal, são capazes de rediredoner o vetwlo em Impacto lateral, 

ou não rediretvas, quando não tém a rapacidade de redlraclonar o velculo perante 

impacto lateral, ou seja, funcionam somente para Impacto frontal. 

Flaura 7.5 
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Flsun 7.5 

Deflnlção 

f: um dispositivo auloportanla, fixo ou móvel, que não tem dependéncla estrutural 

com o dlsposIIivo de Contenção longitudinal, de forme a não transferir energia 

cinética do impacto. 

Posstri a capacidade de absorver energia a urro taxa controlada, parando e veículo 

Impactante em dis3nda relativamente carta, e de uma forma que reduza o potencial 

de ferimentos severos nos ocupantes. 

Caracterfsticas 

O dispositivo amortecedor de impacto fito ou móvel apresenta vários modelos, 

conformo Figuras 7.6 0 7.7 cuja estrutura so retral ao receber o Impacto, absorvendo 

a energia cinética do citoque. 

Esses dispositivos variam tanto na largura quanta na direção longitudinal, 

adaptando-se à configuração do boat, ou ao velcttb que está o conduzindo. 

As larguras variam entre os diversos modelos ensaiados e podem ser adaptados 

para e velocidade de projeto do local em que forem Inatetad❑e, e deve proteger a 

largura total do obstáculo lixo. 
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Princípios de utilização 

Flqars 7.7 

Os atenuadores de impacto são Ideals para tocais onde os obstáculos lixos não 

podem ser removidos, relocados, feitos colapstvats, ou adequadamente protegidos 
por barreiras e defensas longitudinais, por exemplo, em bifurcações, cabines da 

pedágio, colunas de viaduto. Primordialmente, elas servem para reduzira severidade 

doa acidentes. 

Outro uso para os atenuadoros de Impacto está na proteção de zonas de obres e de 

equipes de manutenção, sendo que unidades portátets ou temporárias foram 

desenvolvidas para este fim, assim como unidades de atenuadores montados em 

caminhão (AMC) para proteção dos trabalhos o das equipes. 

Colocação 

O dispositivo amortecedor de impacto é deterrnlnado pela análise das caracteristicas 

do local, conforme milénios estabelecidos nas normas técnicas da ABNT. 

Retaclonamento com outros sinais ou dispositivos 

Os dispositivos amortecedores da Impacto podem ser sinaizados com mercador de 

perigo e acompanhado de marcas de canalização. 
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6.2.2 TERMINAIS DE DISPOSITIVOS DE CONTENÇAO LONGITUDINAIS 

Definição 

E um conjunto da dispositivo da contenção longitudinal que permite ancorar a 

sistema começando na altura de projeto do dispositivo até a extremidade totalmente 

enterrada ou tipo de terminal acoplado ao dispositivo de contenção ingtudinal que, 

ao ser impactado frontalmente, absorve e energia cinética do veículo errante, 

Todo terminal de dispositiva de contenção longitudinal que tenha a possibiedade de 

ser Impanado deve ter características de minimizar os efeitos do impacto. 

Características 

Devem eegulras características e dimensões estabelecidas nas nonnestãcnicas da 

ABM. 

Quanto ao tipo, os terminais podem ear: 

• Terminal abatido; 

• Terminalebsorvedarda energia; 

• Terminal em defense defletida; 

• Terminal desviado. 

Princípios de Utilização 

O terminal de dispositvo da contenção longitudinal é determinado pela análise das 

caraclerlsticas do local, conforme critérios estabelecidos nas normas técnicas da 

ABNT. 

Colocação 

O terminal deve ser Implantada de acordo com as normas técnicas da ABUT. 

Relaclonamento com outras sinais ou dispositivos 

O terminal de dispositivo da contenção longitudinal poda ser sinalizada com 

matador de perigo 
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Caractertstiraa 

O dispasllivo deve atender aos seguintes requlsltos: 

• Proporcionar uma faixa de proteção visual com altura minima de 1,75m do nlvel 
do sola, sem considerar o desnivel e o afastamento entre as faixas de rodagem, 
nela Indulda a altura de dispositivo de contenção veicular (defense metálica ou 
barreira de concreto) porventura existente; 

• Possibilitar boa visibilidade lateral da pista aposta através da seus elementos; 

• ser durável e resistente a intempéries e ação solar; 

• Ser'pmjelada pare resistir ao peso próprio, cargas addentala, ação do vento e 
variagáes de temperatura; 

• Apresentaraspedo agradável, com elementos de cores neutras e foscas; 

• Permitir a travessia de pessoas de uma pista a outra, para trabalhos da 

manutenção, atendimento ou prestação de socorro emrasodo acidente, através 
de abertura máxime de 1,Om em locais determinados em projeto. 

• Não utilizar peças ou conjuntos que possam representar perigo aos usuários da 
via em caso da acidentes e que possam agravar as suas consequências, 

confommadiaposit ,cs decontançéo previstos nas ABNTNBR 15486,ADNTNBR 
14885 e ABNT NBR 6971. 

A seguir, são apresentadas as características dos dispositivos mais utilizados: 

• Chapa expandida- confeccionada em aço-carbono e montada sobre sistema de 

contenção veicular. Deve ser instalado e fixado sobre barreira rígida ou defensaa 
meté5cas, desde que atenda aos requisitos estabelecidos nas ABNT NBR 
15488, ABNT NBR 14885 e ABNT NBR 6971. 

• Lamela plástica - constituída por lâminas plásticas verticals de superfície lisa na 
cor verde, montadas sequenclalmenle sobre sistema de contenção veicular. A 

lamela deve ser moldada como peça única (distância 50,90cm). 

Deve ser instalado e fixada sobre barreira rígida ou defessas metálicas, dasda qua 
atenda aos requisitas estabelecidos nas ABUT NBR 15486, ABUT NBR 14885 e 
ABUT NBR 6971. 

7 oisPOSITR7Os ANTIOFUSCANTE E BARREIRA ACÚSTICA 

São dispositivos utilizados para minimizar os efeitos do ofuscamento ou da poluição 

sonora provocada pelos veículos automotores. 

7.1 Diapositivos Antlofuecente 

O dlsposithro Anfafusoanta é um diapositivo da proteção visual utilizado para eliminar 

ou minimizar o ofuscamento dos condutores, provocado pela luz doa (ardis dos 

veículos qua circulam no sentida oposta ou por intederéncias luminosas adjacentes 

avia. Também é utilizado para minimizaro incómodo causada a moradores lindelros 

é via. A eliminação ou a minlmização desse efeito é obtida pela vedação ou difusão 

da luz, trazendo benefícios diretas é segurança viária. 

O dispositivo Antiofusrante podem sec 

a) chapa expandida, 

b) Lamela plástica; 

7.1.1 Dispoal0vos Antlofuscante 

Definição 
Figura 8.1 

O dispositivo antlofuscante é um conjunto de peças instalados na divisória da pistas 

da sentidos o mini mlzar o ofuscamento das condutores provocado pala luz dos faróis 

dos velculos que circulam no sentido oposto ou em sllueções similares (Figure 8.1). 
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Deva atender és normas técncas da Associação Bresãeire da Narinas Técnicas —

ABNT. 

Princípios de Utilização 

Os Dispositivos Anfofuscante devem ser utilizada no canteiro divisor da fluxos 

opostos de uma Na, para bloquear a luz dos faróis dos velarias que provoca 

ofuscamento nos condutores dos veículos que transitam no sentido oposto, em local 

desprovido da iluminação pública e am locals onda ocorra ofuscamento devido a 

Interferências luminosas adjacentes é via, tais como refletores de edficações, 

sistemas de sinalização de aeroportos e outros. 

Pode lambem ser usizadapara minimizaro incómodo provocado pela luzdos faróis 
de velculos em moradores de edificações lindeiras á via. 

A necessidade de seu uso deve levarem consideração a largura do canteiro divisor 

de pista, o Volume Diário Médio—VDMdavia. a composição do tráfego, a geometria 

da via e o histórico de acidentes. 

Colocação 

Deve ser Instalados os dispositivos antlofusoantes sobre a base da dispositivos de 

conlenção longitudinais (barreira da concreto ou defenea metálca) sin canteiros ou 

faixas de segurança centrais daa rodovias dotadas de duas pistaa ou mais, bem 

como de sistemas antnfusrantes laterais em dMsóitas entre as vias principals e as 

vias marginais com fluxos opostos, sempre qua houver a necessidade da bloquear 

0 ofuscamento causado pelo fluxo oposto, Deve ser considerado pelo projetista o 

seguinte: 

a) segmentos da via onde o ofuscamento é conhecido por ser um problema, com 
base na experiência elou dados disponlveis; 

b) Uklórico de acidentes, comparando segmentos semelhantes da via, ande há um 
maior número da addenlas que a média atribuída eo brilho ou com briho do farol 
sendo um fator ccnalbuinle, no relatddo do acidente: 
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c) três ou mais das seguintes características são atendidas: 

• Canteiro central ou lateral menor do que 6 m e considerando as pistas 

niveladas; 

• VDM superior a 20 000 veículos por dia; 

• Porcentagem maior do que a usual (25%) de veículos pesados presentes; 

• Ausência de Iluminação da via. 

Clrcunstãndas especiais de projeto podem justificar a Instalação de dispositivos 

antiofu9centea em canteiros centrais mais leigos, ou em acostamentos laterals, 

visando, neste caso, evitar Interferências com sistemas de iluminação vizinhos elou 

bloquear a luz que pode penetrar em matas e florestas. 

Relacionamento com outros sinais ou dispositivos 

Pode ser instalado solve dispositivos da contenção veicular. 

7.1.2 Barreira Antlofuecamento Natural -Vegetação 

Flgun e.] 
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A atenuação do ruído está diretamente relacionada com a geometria e dimensões 

da barreira acústica, bem como com o seu material, fora e textura. 

Dlmensãee 

A determinação da altura da barreira acústica está diretamente relacionada com o 

resultado finai da atenuação_ sonora _e com o seu efeito plástico sobra a paisagem e 

deve ser estudada cdtenosamenta caso a caso pela engenharia. Sua altura mínima 

é da 1,50m (Figura 8.4). 

Flgura E.4 

Princípios de Utilização 

A barreira acústica pode ser utilizada em via, trecho da via ou área que possui 

ocupação urbana lindeira sansfvel ao ruído proveniente dos velcutos automotores. 

Calosaçio 

Para sua melhor eficácia, a barreira acústica deve ser projetada e implantada de 

modo a interceptar a maior porcentagem posslvel de ralos sonoros retilíneos que 

Incidem diretamente sobre o receptor, bem como os proveis/untos do sua reflexão 

sobre o coto. Com Isso, uma porcentagem das ondas sonoras volta para a fonte (A), 

outra alcança o receptor, de fora mais atenuada, por vibração (8) ou por ditração 

de topo (C) (Figura 8.5). 

Definição 

A Barreira Antlofuscamento Natural é constltulda de vegetação formada por arbustos 

plantados an longo do canteiro central de fora adequada para eliminar ou minimizar 

o ofuscamento dos condutoras provocado petos faróis dos velculos que circulam na 

pista oposta (Figura 8.2). 

Caracterfaticas 

A vegetação deva ser composta por arbustos resistentes ê ação de gases emitidos 

pebs veículos automotores. 

7.2 Barreira Acústica 

Figura e.a 

Definição 

A barreira acústica 8 um dispositivo utilizado para bloquear a propagação do som 

proveniente dos valculos aulomolorea, minimizando a sue Intensidade ras áreas 

adjacentes ê via (Figura 8,3). 

Caracterlsticae 

E constitulda dos mais diversos materiais, como placas de concreto armado ou levo, 

paredes da alienada conventional, madeira, chapes transparentes em aertico ou 

material similar, entra outros com alta capacidade de absorção e dissipação de 

ondas sonoras, mitigando os seus efeitos. 
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Receptor F_rnneor 
Ftgura 8.5 

A escolha do local de Implantação da barreira ac7slica deve levarem consideração 

que a propagação do som ocorre em todas as direções e as vadaçóes de Intensidade 

estão diretamente relacionadas ao posicionamento da fonte (trãnslto) em relação ao 

receptor (conjunto habitacional, por exempto), ê ventilação e á temperatura 

ambiente. 

O comportamento dos ralos sonoros indica quo a barceira acistia deve ser 

implantada o mais próximo posslvel da fonte sonora quando esta sa localiza no 

mesmo nível ou em plano mais elevado que o receptor (Figura 8.6). 

RárSm 

Flgura 86 
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Nos casos em quo o receptorso encontra em plano mais elevado, a barreira acdstica 

deve ser I.mptantada mais próxima a ele (Figura 8.7). 

Flsun 0.7 
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Definição 

O gradil é um dispositivo de retenção e canalização destinado a disoptirar, 

d:nàonar e segregar o fluxo da pedestres ou ciclistas, impedindo sou acesso a 

pontos indesejados ou urrando espaços exclusivos (Figura 9.1). 

Cara ctaristluas 

O gradil pode ser classificado nos seguintes tipos: 

• Fixo ou Portátil 

O gradil fixo é cravado no piso ou pavimento. E caracterzado pelo uso permanente, 

conforme a Figura 9.2, enquanto o portátil ó mais utãirado em situaçbes de uso 

temporário segundo a Figura 9.3. 

Figura 9.2 

O gradil portátil é constituído de mddutos Intertravados, destiradcs a caaatlzaro fluxo 

de pedestres ou eictstas em situaçbes de uso temporário, contorme descrito no item 

11.10 desta Manual (Figura 9.3). 

Figura 0.3 

8 DISPOSITIVOS DE PROTEÇÃO PARA PEDESTRES OU CICLISTAS 

São dispositivoa de proteção utilizados para direcionar, reler ou bloquear o fluxo de 

pedestres ou ciclistas pare eliminar potenciais pontos de conflitos com os vetustas, 

e aumentara segurança do trAnsito. 

Esses dispositivos contribuem para o arranja adequado do espaço viário e quando 

irnptentados sobre a calçada fazem parte do mobiliária, não devendo ja mala agredir 

o espaço urbano. Portanto, devem compor um conjunto homogéneo e Integrado e 

receber cuidados de manutenção constantes, para que não venham a degradar a 

paisagem urbana. 

O tratamento paisaglsiico adequado pode influir no correto comportamento dos 

pedestres ou cidistas. 

Os dispositivos de proteção a pedestres ou Ciclistas são Classificados em: 

• Dispositivo de retenção e ranaãzação; 

• Dispositivo de contenção e bloqueio; 

• Dtspositivo de bloqueio de veiculas em calçada ou via exclusiva para 

pedestres. 

8.1 Dispositivo de Retenção e Canalização 
O dispositivo do retenção e canalização tem e f satidade de disclpllnar, reter, 

dtroctonar a segregar o fluxo do pedestres ou ciclistas, impedindo seu acesso a 

pontos Indesejados ou caiando esperes exclusivos. Os dispositivos mais utilizados 

5ãc: gradil, vaso, foreira e cerca viva. 

8.1.1 Gradil 
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• Rlgtdo ou Maleável 

Flgun 9.1 

O gradil rígido á canstitulda da ume estrutura composta por elementos ou placas 

vazadas (Figura 9.4). 

Figura 9.< 

O gradil maleável é constituída de uma estrutura composta por elementos verticais 

cravados no pavimento e unido por correntes (Figura 9.5). 

FlBure 9.5 

O uso do gradil rígido é mais apropriado quando se pretende estabetecer uma 

restrição mats Imperativa ao fluxo da pedestres, enquanto que o maleável quando é 

necessário fundamentalmente o direcionamento dos pedestres. 
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O gradil deve apresentar as seguintes características: 

• Modular ou Continuo 

Considera-se modular o gradil executado em módulos, segundo a Figura 9.6, e 

continuo quando forma uma tinia peça, conforme a Figura 9.7. 
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Finura 9.9 

• Portátil: deve obedecer as dimensões descritas no item 11.10 deste Manual. 

Princípios de utilização 

O gradil pode ser utilizado em slteaçòes, tais como: 

• Onde existe a necessidade de se concentrar as travessias em local seguro, 

devido à existência de travessias dispersas com risco de atropelamento; 

• Em Iscais onda, por motivos operacionais ou de segurança, toma-se necessário 

desviar o trajeto do pedestre de sua linha natural de desejo, como do caso, entre 

outros, de travessia recuada da esquina ou travessia desalinhada (Figura 9.10); 

Permitir adequação à geometria do locai, t i como trecho em curva, e às 

espoecações de projeto; 

• Permitir a manutenção de bueiro, poço da visita, salsa de passagem e outros 

equipamentos, quando instalado de forma fixa; 

• Permitir a viseatização do pedestre, mesmo criança, pelo condutor, a a 

visualização dos veículos pelo pedestm, em toda a sue extensão; 

• Permitira lntervislb0idado'veículoxvelculo, 

• Apresentar estrutura quo dificulto a sua transposição pelo pedestre; 

• Não apresentar elementos pontiagudos e cantos vivos; 

• Não conter elemento.º quo possam desviar e atenção dos pedestres ou dos 

condutores de vaiculos. 

Dimensões; 

O gradil deve apresentaras seguintes dimensões: 

Fixo e rígido: altura minima de 1,10m e máxima de 1,20m. O vão livro inferior 

deva ser dano máximo 0,40m (Figura 9.8). 

vw.e • A 

.___._-._H 

Figure 96 

• Fixo e mateãvei; altura da comente dono máximo 1,10m nas extromidados e de 

0,90m no ponto mais baixo, conforme Figvra 0.9. 
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• Em frente a edífcaçites que concentram pessoas, tais como escotas, terminais 

de õnibus, estações de trem, estádios e glnáslos esportivos, hospitais, cinomas, 

teatros, cemitérios; 

Em canteiro central, quando e travessia da pedestre for descontinua, ou seja, 

quando os eixos das falsas de pedestres estão deslocados (Figura 9.10). 

Flaur• 9.10 

O uso do gradil deve, sempre ruo passive), gara ntir o mine r pnrcursn aos pedestres, 

pare não estimular comportamentos inadequadas como o de contornar ou saltar o 

dispositivo, criando riscos de atropelamento. 

Colocação 

A colocação de gradil rig.do deve: 

Manter um afastamento lateral do maio frade 0,25m (Flgttrs9 9.11 e 9.12); 

cxqeae 
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Figura 0.17 

• Ser Interrompida ou manter uma distância de no máximo 0,10m dos 

equipamentos urbanos, tais como poste, poço de visita, caixa do correio, rabina 

telefõnlca, banca (Ftgura 9.13); 

014 
ti4 

4.r9 
I 

Flgure 9.13 

Marter uma distância de 0,05m a 0,10m entre os nddutos para evitar a 

passagem de pedestres (Figura 9.14). 
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8.1.2 Cerca Viva 

Deflntção 

I
Fl9ura 9.14 

Flgura 0.16 

A cerca viva é um sistema de retenção e canatizeçâo constituldo de vegetação 

plantada e tratada, com a ftnatldado do disciplinar, diredonar e segregar o fluxo de 

pedestres ou ciclistas, Impedindo seu acesso a pontos Indesejados ou criando 

espaços exclusivos. 

Caractertsticas 

A cerca viva deve dificultar a transposição por pedestres ou ciclistas, resistentes à 

ação de gases emitidos pelos veículos automotores. Nâo devem ser utilizadas 

plantas espinhosas. 

Princlplos de Utilização 

N/o deve ser utilizada em tocais onde é necessário garantir a visibilidade entro 

VOIci11o0 ou entre veículos e pedestres. 

Relacionamento com outros sinais ou dispositivos 

Para o raso de travessia de pedestres sinalizada, pode ser Implantada sinellzaçâo 

vertical Indicativa e educativa para o pedestre, mostrando o local dessa travessia, 

para estimular um comportamento adequado á sua segurança. 

A cerca viva pode ser utilizada em associação a outros elementos da proteção, tas 

como gradil, limeiras, dispositivos de concreto ou outros mobiliários, como bancos, 

de forma a constituir um conjunto homogéneo e integrado. 

• Preservar o acesso á guia rebaixada em catçada para entrada e salda de 

vos atos. 

• Bloquear toda a curva da esquina, dlreclonando o pedestre até a travessia 

recuada (Figura 9.15). 

FIpRa /.1/ 

Relacionamento com outros emala ou dispositivos 

Para o caso de travessia de pedestres sinalizada, pode ser implantada sinalização 

vertical Indicativa e educativa para o pedestre, mostrando o local dessa travessia, 

para estimular um comportamento adequado â sua segurança. 

O gradil pode ser utilizado associado a outros elementos de proteção, tais como 

cerca viva, floreiras, dispositivos de concreto ou outros mobllários, como bancos, de 

forma a constituir um conjunto homogéneo e integrado. 
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8.1.3 Dleposltivo de Contenção a Bloqueio 

Daftniçlo 

O dispositivo de corlençâo e bloqueio tem a finalidade de impedir a circulação de 

pedestres ou ciclistas por iraJetes Indesejados. 

Caracteristicas 

O dispositivo de contenção e bloqueio constitui-se de estrutura rigide, fechada por 
elementos que resistam a ações de vandalismo. Pode ser forrada por uma peça 
única (Figura 9.17), ou por composição com dispositivos da contenção viária 
veicular. 

Dimensões 

O dsposil vo da contenção e bloqueio deve ter altura minima de: h x 1,80m, quando 

fixado no sots (Flçu'0 0.17); 

• h t 2,00m, quando fixado sobro barreira do concreto. 

lrYT,0ifr , .,r. 

Figura 9.17 

Figura 9.11 
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Princípios de Utitização 

O dispositivo de contenção e bloqueio deve ser utilizado em local onde 8 necessérro 

impedir a travessia Indesejada e perigosa de pedestres ou ciclistas, que ocorre em 

geral sob passarela, ponte e viaduto e como bloqueio temporédo da via, no caso de 

obra, serviço ou evento. 

Colocação 

Deve cor colorado no local em que se deseja bloquear a travessia de pedestres ou 

ciclistas. 

No caso de passarela, e dispositivo deve ser colocado anles e depois dela, crm a 

seguinte extensão' 

• Em via urbana: violino de Som; 

• Em Ne rural e vie urbana de trânsito rápido: minima dc 300m. 

No caso de canteiro central com detensa metálica ou barreire de concreto, pode ser 

colocado sobre esses dispositivos da contenção lateral. 

rel. SOP 

Pyen eis 

t28 

ata atan 

Os dispositivas mets usados são: 

• Pilarete 

• Dispositivo de concreto (tronco da pirâmide, escara, etc.) 

• Vaso 

8.3.1 Pllarete 

Dettntção 

Flpera 9.25 

O pilarele é ran dispositivo destinado a impedir o estacionamento e evitar a 
ctrcuteção de velculos sobre calçada. Em outras sinraçdes, serve também como 
elemento delimitador anue e pista de circulação de volculos e os espaços destinados 
aos pedestres. 

Caracterfsttrae 

O plarete é fabricado, em geral, em aça galvanizado ou zincado, ou outros materials 
qua sejam resistentes a Intempéries. Pode ser Implantado diretamente na calçada, 

através da concretagem ou sobro uma base chumbada no piso. Pode apresentar 
desenhos diversos em função da paisagem urbana (Figura 9.26). 

Ftpera 9.20 

Relacionamento com outros sinais ou dispositivos 

Para o caso de travessia de pedestres s!nallzada eu cm desnlvrl, podo ser 

Implantada sinalização vertical Indicativa para o pedestre, mostrando o local dessa 

travessia. 

8.3 Dispositivo de bloqueio de veiculo em calçada ou em via occlusive de 
pedestres 

O dispositivo de bloqueio de se lauto em calçada ou em via exclusiva de pedestres 

tom a tinatidade da garantir a proteção de pedestres e impedir o estacionamento ao 

circulação de vetcvlos sobre calçadas, era outros casos, sevando também como 

elemento delimitador entre a pista de circulação de veicutos e os espaços destinados 

aos pedestres. 

Deva apresentar desenho adequado, de forma a integrar, harmonizar e valorizar o 

espaço urbano. 
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Dlnunadaa 

A attura pode variar de 0,60m a 0,95m (Figura 9.27). 

0,60 5 d 5 0,95 

F19ura 9.26 

FIOun 9.27 

Pdnclploe de Utilização 

Esse dispositivo pode ser ut➢izado: 

• Quando se deseja Impedir ❑ estacionamento a evitar a circulação de veicolos 
sobre calçadas; 

• Onde ocorre a necessidade de delimitara pista de circulação de velcuos e os 
espaços destinados aos pedestres. 

Não deve ser colocado em gula rebaixada utlizada para entrada e salda da veículos 
e deve ser colocado de rorma a gsrantir o acesso de veículos de emergãncia, 
quando nocossédo. 
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O pilarete constílul obstáculo rígido aos veículos, devendo sor evitado em vias corn 

velocidade ectrna da 50kmlh e onde o risco de choque frontal é alto. 

Colocação 

Pode ser colocado em locals onde se deseja melhorar o conforto o a segurança do 

pedestres, sem constituir obstáculo a eles. 

Deve-se ter atenção especial 9 circulação de deficientes  vi.sueis que percebam 

melhor os dispositivos contínuos e tive dificuldade de percepção de obstáculos 

pontuais. 

A implantação de pia reta na via deve: 

• Assegurar uma largura mtnlma de 1,20m de passeio para circulação de 

pedestres e, sempre que possível, garantir um caminhar contortável; 

• Ser colorado de tat forma que sua continuidade visual seja perceptível dia e 

noite. 

A distãncla do pilerele à gula deve ser de no minimo 0,30m e no máximo 0,50m 

(Figura 9.28 e Figura 9.29). 

acua .e r. e.eon 
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8.3.2 Dlsposl0vo de Concreto 

Definição 

Flgura Y.2a 
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Flgun aia 

O espaçamento entre pilaretes deve ser menor ou Igual a 1,50m, a fim de evitar a 

passagem de vetustos entre eles (Figura 9.30). 
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Relacionamento com outros sInals ou diposltivoa 

O pliarete pode ser utãzado associado a outros elementos de proteção, tais cama 

vasos, dispositivos de concreto ou outros mobiliários, tais tono bancos, de forma e 

constituir um conjunto homogêneo e Integrado. 
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Dimensões 

A sua altura varia usualmente de 0,40m a 0,90m. 

Princípios de Utilização 

Esse dispositivo pode ser utilizado: 

• Quando se deseja impedir o estacionamento e evitar a circulação de veículos, 

sobre calçadas; 

• Onde ocorre a necessidade de delimitar a pisa de circulação de veículos e o 

espaço destinado aos pedestres. 

Fgura 9.31 Não deva ser colocado em guia rebaixada utltzada para entrada e saida de veículos. 

Deva ser colocado de forma a garantir o acesso de veicutos de emergência, quando 

necessário. 

O dispositivo de concreto tem a finalidade de Impedir o estacionamento e evitar a 

circulação de veículos sobre calçadas. Em outras situações, serve também como 

elemento delimitador entre e pista do circutação dº veículos e os espaços destinados 

aos pedestres (Figura 9.31). 

Carecterlsttcaa 

O dispositivo de concreto é rubricado, na maioria das vezes, em concreto comum, 

cinza ou branco, podendo ter revestimento de cascalho lavado ou ser pintado. 

Pode apresentar formas diversas, como cilindro, paralelepípedo, tronco de cone, 

tronco de pirãmlde, esfera e outras, em função de paisagem urbana (Figura 9.32). 

Figura 9.32 

O dispositivo de concreto constitui um obstáculo rígido para os velcutos, devendo 

ser evitado em vias com velocidada acima de 50 km/h e onde o risco de choque 

frontal é alto. 

Colocação 

A Implantação de dispositivo de concreto na via deve: 

• Assegurar uma largura minima de 1,20m de passeio, para circulação de 

pedestres e, sempre que possível, garantir um caminhar confortável; 

• Ser colorado de tal fauna que sua continuidade visual seja percpltvel dia e 

norte. 

Deve-se ter atenção especial é circulação de deficientes visuais, que percebem 

melhor os dispositivos contlruos o tern dificuldade de percepção de obstáculos 

pontuais. 

A distãnca do d ispositivo ã gula deve de no minimo 0,30m e de no máximo 0,50rn 
(Figura 9.33 e Figura 9.34). 
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O espaçamento entre dispositivos de concreto deve ser menor ou igual a 1,50m, 

para evitar a passagem de veículos entre eles (Figura 9.35). 

Flpraa 1. 38 

138 

Principles de Utilização 

Esse dispositivo pode ser utilizado: 

• Quando se deseja Impedir o estacionamento e evitar a circulação de velcutos 

sobre calçadas; 

• Onde acorre a necessidade de delimitar a pista de ci rculação de veículos e os 

espaças destinados aos pedestres. 

As plantes utilizadas em vaso não devem prejudicar a mor..lidado entra veículos e 

pedestres. 

Não deve ser colocado em guia rebaixada utilizada para entrada e salda de veículos. 

Deve ser colocada da turma a garantir o acesso de veículos de emergéncla, quando 

necessário. 

O vaso constitui obstáculo rigido para os veículos, devendo ser andado em vias com 

velocidade acima de 50km/h e ande o risco de choque frontal é alto. 

Quando Implantado da torna rxmtlntra na calçada ou canteiro divisor do pistas, á 

denominado floreira e deve seguir os critérios estabelecidos para grado, contorne 

Item 9.1.1. 

Colocação 

A Implantação de vaso na calçada deve: 

• Assegurar uma largura minlma de 1,20m de passeio para circulação de 

pedestres e, sempre que possível, garantir um caminhar confortável; 

• Ser colocado de tal forma que sua continuidade visual seja percepllvel dia e 

noCe. 

Deve-se ter atenção espedel ã clmulaçã❑ da deficientes visuais, que percebem 

melhor os dispositivos contínuos e tém dificuldade de percepção de obstáculos 

ponhuals. 

A dlstàncla do vaso ã gula deve ser de no minlmo 0,30m e de no máximo 0,50m 

(Flguras 9.37 e 9.38). 

Relacionamento carn outros sinais ou dispositivos 

O dispositivo do concreto poda ser utilizado associado a outros elementos de 

proteção, tais como vasos, dispositivos de concreto ou outros mobiliários, como 

banos, de tomes a constituir um conjunto homogéneo e Integrado. 

8.3.3 Vaso 

t-lpura 0,35 

Definição 

O vaso é um dispositivo destinado a Impedira estacionamento e evitar a circulação 

de vetculos sobra calçadas. Em outras situações, serve também como elemento 

delimitador entre a plsta de circulação de veículos e os espaços destinados aos 

pedestres (Figura 9.38). 

Cara cterlsticas 

O vaso é norrratrnento fabricado em cimento ou cerimlca. 

Pode apresentar formes diversas, como cilindro, paralelepípedo, tranco de cone, 

tronco de pirémide, esfera e outras, em !unção da paisagem urbana. 

Dlmensóes 

As suas dlmensães são igualmente diversas e variam de acordo com as lomias 

adotadas. 
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O espaçamento entre vasos deve sor menor ou Igual a t,5Cm, para evitar a 

passagem de velcrlos entro eles (Figura 9.39). 
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Relacionamento com outros sinais ou dlsposltivos 

FIIur1I.3I 

O vaso podo sor utilizado associado e outros elementos de proteção, tais como 

dispositivas de concreto ou outros mobilámos, como bancos, da fomo a constituir 

um conjunto homogéneo e Integrado. 
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9 DISPOSITIVOS LUMINOSOS 
Deflniçáo 

São dispositivos u0lizados pare proporcionar melhores condições de visualizsçao de 

sinalização. Quando conjugados a equipamentos eletrônicos, permitem a vadação 

das mensagens. 

Os dispositivos luminosos são basicamente do tipo: 

• Painel de Mensagens Variáveis eletrônico lixo; 

• Painel de Mensagens Variáveis eletrônico móvel; 

• Seta luminosa 

O painel eletrônica que permita a verieção das mensagens é conhecido por Painel 

de Mensagens Variáveis (PMV). 

L1 Painel de Mensagens Varfávels Eletrônico Fixo 

Flgun 10.1 
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Os sinais de trânsito transmitidos pelo painel fixo devem obedecer aos critérios de 

cor, fora, dlmensóes e uso estabelecidos no CTB e nas resoluções CONTRAN, 

devendo ser mantido o registro dos horárias em que se utiliza cada sinal de 

regulamentação ou advertência. 

O conjunto painegesimtura do painel fixo deva oferecer protsçãoe resistência centra 

vibrações e choques associados a condição de tráfego intenso e velcalos pesados. 

Cor 

O painel deve possuir fundo na cor preta. O seu sistema de iluminação deve 

transmitir informações na cor amarela (âmbar) ou muldcoloridzs. 

Dimensões 

As dimensões do painel são determinadas em função do seu uso, mediante projeto 

especifico. 

Principias de Utilização 

O painel eletrônico foco é geralmente utilizado em vias com grande fluxo devefwlos, 
melhorando as condições de fluidez  segurança do trânsito. 

As mensagens devem ser transmitidas de fora clara, curta, objetiva e em tempo 

adequado para percepçao e reação do condumr. 

Colocação 

Pode ser Instalado em suporia do tipo portico, semlpórtico ou coluna, rigidamente 

lixado no solo, através de fundação, de modo e garantir sua sustentação, fixação e 

posição na Na. 

O painel posicionado sobre a pista deva manter altura livre minima da 5,50 m. 

O painel deve ser locado em pontos estratégicos que permitam ao usuário adotar o 

comportamento adequado em função das mensagens transmitidas. 

O painel fixo deva ser instalado em trecho plano e reto de via que proporcione e 
máxima distánda de visibilidade e legibilidade. Em caso de aclives ou declives, a 

montagem do painel na estrutura de suporte deve compensar a inclinação da via 
pars manter inalterada distância máxma de legibilidade. 
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O painel de mensagens variáveis eletrônico fixo é um dispositivo luminoso qua 

permita a trenamissáo de mensagem e aimbolos de fora dam e sucinta, mm o 

objetivo principal de orientar, regulamentar, advertir ou educar o usuário da via 

durante o seu deslocamento (Figura 10.1). 

As mensagens podem ser de: 

• Advertência: sobre situação inesperada á frente(acidente, obra); 

• Educação: sobre o comportamento adequado na via; 

• Informação: sobre condições opemdonais dasvixs(lentidáo, chuva, neblina); 

• Orientação: sobre desvio ou utlizaçáo de vias eltemaWaº; 

• Regulamentação: sobre condições, proibições, obrigações ou restrições no 
uso da via. 

OaraCtedslices 

E constituído de um painel cora um sistema de iluminação que utiliza tecnologia 
LEDs (diodos emissores de luz) ou tecnologia superior. 

O painel de mensagem variáveis eletrônica poda ser implanlado em pórtico, 
semipórlico ou coluna, e a sua posição em relação so fluxo é permanente. 

Em função das necessidades técnicas e operacionais, o painel de mensagens 
variáveis eletrônico fixo deve atenderas seguintes condições minimas: 

• Permitir a leitura das mensagens de dia e ê noite, sob quaisquer condições 
climáticas; 

• Permitir operação continua, 24 horas pordla; 

• Permitir a configuração alfanumérica das mensagena na lingua portuguesa, 
inclusive acentos ademais elementos gráficos; 

• Ser perfeitamente visível (percepção da existência do painel)a uma distancia 
minima de 300,00 m e legivel (condição de leitura e compreensão da 
mensagem em tempo hábil) a uma distancia minima de 270,00 m; 

• Permitir ajustes em sua luminosidade, em função da luminosidade ambiente; 

• Possuir proteção entineflexo quando da incidência direta de luz solar, 

• Possuir caractere com altura e largura de acordo com cada projeto; 

Apresentar as mensagens nos modos fixo, piscante e sequencial; 

• Deve atender as normas técnicas da ABNT. 
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9.2 Painel de Msnsagene Varlavels Eletrônico Móvel 

Figura 1a3 

Definição 

O painel de mensagens variáveis eletrônico móvel é um dispositivo luminoso 

removível destinado a transmitir mensagens e símbolos de forma dera e sucinta, 

com o objetivo prindpal de advertir, informar eu orientar o usuário da via, 

principalmente quanto a situações atrpicas, tais como acidente, obra, desvio ou 
condiçãea operacionais adversas (lentldao, chuva, nebflne) (Figura 10.2). 

Características 

E consumido de um painel com eistema de iluminação que utiliza tecnologia LEDa 

(diodos emissores de luz) ou tecnologia superior. 

O painel pode ser montado em reboque ou veiculo euloportanle, permitindo seu 

transporte pare diversos locais, temporariamente, de acordo com a necessidade 

opereionanal. 

Durante o transporte até o local de uso, o painel de mensagens variáveis móvel deve 

permanecer desligado. 

Em função des necessidades técnicas e operecionee, o painel, de mensagens 

variáveis móvel deve atender és seguintes condições mínimas: 

Permitir e idlers das mensagens de dia e á noite, sob quaisquer condições 

climáticas; 

• Pemtiãr operação continua, 24 horas pordia; 
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• Permitir e configuração atfanumérica das mensagens na lingua portuguesa. 
Inclusive acentos e demais elementos gráficos; 

• Ser pedelamente vislvel (percepção de exstilnda do painel) a uma distancia 
minima de 300,00 m e legível (condição de leitura e compreensão da 
mensagem em tempo hábil) a uma distancia minima de 270,00 m; 

• Permitir ajustes em sua luminosidade, em função da luminosidade ambiente; 

• Possuir proteção anlirreflexo quando da lnddlnda direta de luz solar; 

• Possuir caractere com altura e largura de acordo com cada projeto; 

• Possuir no minlmo sete caracteres por linha; 

• Apresentar es mensagens nos modos fixo e piscaste; 

• Deve atender a norma técnica da ABN í . 

Os sinais de trânsito transmitidos pelo painel móvel devem obedecer eon critérios da 

cor, forma, dimensles e uso estabelecidos no CTB e nas resoluçies CONTRAN, 

devendo ser mentido o registro dos horários e local em que se utiliza cada sinal de 

regulamentação ou advedóncla. 

Cor 

O painel deve possuir fundo na cor preta. O seu sistema de iluminação deve 

ira nsml:ir tnformaçü❑s na ror amarela (âmbar) nu multicoloridas. 

Principles de Utilização 

O painel eletrónico móvel pode ser uttizado em locais onde seja necessário Informar, 

orientar eu esclarecer usuádos, em caráter temporário, situeçóes da eventos, 

alteração de circulação, sinalização de obra, serviço eu sulcas onerrSndas na via. 

As mensagens devem ser transmitidas de forma clara, curta, objetiva e em tempo 

adequado para percepção e reação do condulor. 

Colocação 

Deve ser locado em pontos estratégicos e frontalmente ao ileso de veículos para 

permitir boa visibilidade a leglbllidade pelos usuários. 

O painel deve ser Im ptantado a no m inlmo 1,50 m de altura, medidos da borda Inferior 

do painél á superfl ie da pisa. Em locas onde ocorre e circuação da podosiros, 
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Flgura 10.4 

Em serviços móveis ou continuamente em movimento, e montado geralmente  subre 
unir vefcuta, reboque ou semirreboque (Flgnra.10.5). 

Figura 103 

essa alvura deve ser dano mfnimo 2,10 mano  máximo 2,50 m. 

9.3 Seta Luminoca 

flgurr 10.3 

DefInição 

Seta luminosa é um dispositivo luminoso utilizado para indicar o desvio do fluxo de 

tráfego para e direta, esquerda ou ambos os lados (Figuro t0.3). 

Caracterlsticas 

E constituiria de estrutura sólida, composta por lentes com sistema óptico refletivo e 

emissores de luz com tecnologia a LECs na cor amarela em funcionamento 

Intermitente (Figura 10.3). 

A eficléncla luminosa deve ser entre 1500 e 2200 cd. 

Principles de utilização 

A seta luminosa pode ser utilizada em situação de emergência, bloqueio e em desvio 

ou estreitamento de pisa. 

Coloração 

Deve ser posicionado em local seguro, é altura minima de 1,50 m do solo, no inicio 

da caraização, junto és faixas de transição e frontaLmente eo fluxo de aproximação, 

com boas coediçnas de visibtidade e rompreensil❑ dos usuários (Figura 10.4). 
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I0 DISPOSITIVOS DE USO TEMPORÁRIO 

Deflnição 

São dispositivos utilizados oro siluaç on espaciais o tamporánas, ais como 

operação de trânsito, evento, obra, serviço e situação de emergêncla ou perigo, com 

o objetivo de alertar os condutores e pedestres, bloquear elou canalizar o trânsito, 

proteger trabalhadores e equipamentos, entre outras situardes. 

Sáo dispositivos de uso lemporarlo: 

• Corra 

• Cilindro Canalizador do Tráfego 

• Salvador Móvel 

• Canalizador Móvel 

• Barreira Plástica 

• Barreira 

- Barreira Móvel 

- Barreira Fixa 

• Tapume 

• Tela Plástica 

• Gradil Portátil para Serviços 

• Gradil Portátil para Pedestres e Ciclistas 

• Elemento Luminoso Complementar 

• Fita Zebreda 

• Bandeira Sinalizadora 

• Faixa 



10.1 Cone 
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Definição 

O cone ó um disposltivo partátil de canalização ou btoqueio do trátogo. E ut]iz~do 

em sltuaçr5es temporárias de obra ou servlço, do cperaçEo de tránslto, do 

emergência ou de perigo. 

Caracterlaticas 

Possui formato cónico e oco, cam base quadrada e um ordIdo na parte superior para 

facilitar seu manuseio e pemlitir a fixação da sinalização. E consbtufdo de material 

gexlvel em plástico, borracha ou similar (Figura 1 t.t). 

O cone deva atender, no minima, ás normas técnicas da ABNT. 

Cor 

O corpo do cone dove ser no cor taran(a com faixas horizontals brancas 

retrorrefetivas. 

Dimensões 

O cone deve possuir as seguintes dimensões (Flgura 11.2): 

• Altura H = 0,70m e 0,/6m 

• Largura L = 0,40m 

• Altura h1=0,1úmouú,l5m 
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Flçun 11.3 

O comprimento da linha de canalização deva seguir as disposições contidas no 
Manual Brasileiro de Sinalização de Transito, Volume VII, Sinalização Temporária, 
Capitulo 6 - Requisitos Básicos da Sinalização Temporária, item 

6.2 — Esquema Básico. 

Na linha de canalização, o espaçamento (d) entre os cones deve variar em função 

da velocidade de aproximação, A Tabela 11.1 apresenta o espaçamento entre cones 
em função da velocidade. 

Velocidade (km/h) Espaçamento - d (m) 

V s 40 3 

40<Vs60 8 

60<Vs100 10 

100<Vs120 15 

Tah•ta 11.1 

• Altura h2 = 0,10m 

• Attum dt = 0,08m ou 0,i0m 

• Altura d2 = 0,30m ou 0,35m 

Vista superior 
FlQurrr, 11,2 

Principias de lltlllzação 

Pode ser utltzado para canalizar o fluxo da votculos ou pedestres duvido a 

interferências na via, em geral de aorta duração, tais como obra, serviço, acidente, 

buraco na pista, veiculo quebrado, bem corro para bloquear a via, dividir fluxos 

opostos em desvios ou ordenar os velcttlos em faixas reversíveis ou cictofaixas que 

fundonem em determinados horários. 

Colocação 

O cone deve estar disposto na via de modo a formar uma linha de canalização 

uniforme que indique ao condutor a corttnuldade do alinhamento, permitindo que eta 

mude sua trajetória de forma suave, sem manobras bruscas ou risco do invasão da 

área bloqueada (Figura 11.3). 
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Quando colorados perpendicularmente ao 11500 (bloqueio), os cones devem estar 

espaçados de 1,0 e 2,0m (Figura 11.4). 

Flaura 11.4 

Retacionamento com outros stoats ou dispositivos 

Pode ser utilizado como suporte para e sinalização vertical, contorne a Figura 11.5, 

etemont0 luminoso complementar, bandeira, faixa, entre outros. 

Flgura 11.5 
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10.2 Cilindro Canalizador de Tráfego 

Definição 

.-

Ftaan 116 

O Cilindro Canalizador da Tráfego 6 um dispositivo portão de canaraação ou 

bloqueio de tráfego. E utilizado am situações temporárias de obra ou serviço, 

operação de trânsito, emergência ou perigo. 

Caracterlsticas 

Possuí formato cliindrico e oco, rem reservatório na sua base poligonal, para 

acoplagem ou colocação de lastro cam água quando for nerassán❑ aumentar sua 

eslablidade. Pode ser dotado de alça na parta supenor para manuseio e fixação de 

dispositivos aux➢ieres (Figura 11.6). E constltuido de material flexível, em plástico ou 

similar com masse total antro 7 a 6 kg (sem o lastro). 

O Cilindro Cener,zaderde Tráfego deve atender, no mtnimo, ás normas léºttcas da 

ABNT. 

Cor 

O corpo do C0lndro Canalizador de Tráfego deve ser na cor laranja com três faixas 

horizontais brancas retronefletivas, 

Awd• Array 
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Flgara 116 

O comprimento da tinha de canalização deve seguir as disposições conlidas no 

Manual Brasileiro de Sinalização de Trânsito, Volume VII, Sinalização Temporária, 

Capitulo 6 - Requlsltos Básicos da Sinalização Temporária, Item 

6.2— Esquema Básico. 

Na tinha de canalização, o espaçamento (d) entre os Cilindros Canalizadores de 

Tráfego deve vader em funçao da velocidade da aproximação. A Tabela 11.2 

apresenta o espaçamento (d) entre Clindros Canalizadores de Tráfego em função 

da velocidade. 

Velocidade(kmlh) Espaçamento - d(m) 

Ve40 5 

40<Va60 S 

60 < V c 100 10 

100<Vs120 15 

Tabela 11.1 

Quando colocados perpendicularmente ao fluxo (bloqueio), os Cilindros 

Canalizadoras de Tráfego devem estar espaçados de 1,0 a 2,Dm (Figura 11.9). 

Dl meastes 

O Cilindro Canalizador de Tráfego deva possuir es seguintes dimensões (Figura 

11.7): 

• Altura Ho 1,05m e 1,2Dm 

• Largura L1 = 0,60m a 0,70m 

• Largura L2 = 0,40 a 0,50m 

• Altura h = 0,1Dm (3 faixas). 

r,~'.f~~~'é„í::~,'• s 
rR-~1•~rz 

x 

Vista frontal 

Princ(pios de Utilização 

~ 

Vista superior 

Fluam 11.7 

Pode ser utilizado para canalizar e fluxo de vetculos devido a Interferências na via, 

talo como obra, serviço, acidente, buraco na pista, bem como para bloquear e via, 

entre outros. Devido ás suas dimensões, é recomendado para situações que exigem 

maior visibilidade. 

Colocação 

O Clindro Canalizador da Tráfego deve estar disposto na via de moda alarmar uma 

linha da canalização uniforme que Indique ao condutor a continuidade do 

alinhamento, permitindo que ele mudo sua lraj01&ra da fomes suave, sem manobras 

bruscas ou troco de invasão da área bloqueada (Figura 11.8). 
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Retactonamento com outros sinais ou dispositivos 

Pode serutitizado como suporte para a sinalização vertical (Figura 11.10), efemanta 

luminoso complementar, bandeira, faixa, entre outros. 

Flqura 11.10 
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10.3 Ballzador Móvel 
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Definição 

Fiaura 71.tt 

O balizador móvel dum dispositivo portátil de canalização ou bloqueio de tráfego. E 

utilizado em situaçóse temporárias de obra cri serviço, operação de trânsito, 

emergência ou pertgo. 

Caracterlatlrae 

Possui formato cilíndrico e oco, com um ardido na parte superior para facilitar seu 

manuseio e permitir a colocação de sinalização, sendo ficado sobre uma base 

quadrangular(Figura 11.11). 

Seu corpo deve ser constituído de material leve e flexível, como plásticos e fibras, e 

sua base de material mala pesado, como borracha ou plástico, para aumentar sua 

estabilidade. 

O cilindro deve atender, no mínimo, às normas técnicas da ABNT. 

Cor 

O corpo do balizador deve ser na cor laranja com faixas horizontais brancas 

mtrnrrefettvas sobre uma base quadrada. 

Dimensões 

O balizador móvel deve possuir as seguintes dimensões (Flgum 1I f2): 
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Figura t1.ts 

Na linha de canalização, o espaçamento (d) entre os batizadores móveis deve variar 

em função da velocidade de aproxtmação. A Tabela 11.3 apresenta o espaçamento 

entro balizadores em função da velocidade. 

Velocidade (km/h) Eapaçameob-d (m) 

Vs4o 3 

400Vs60 6 

60<Vs10o 10 

100'c V e l2o 15 

Tatua 11.1 

Em teiper, o espaçamento entre bali adores móveis dispostos longitudinalmente ao 

Ituxo deve variar de 10 a 15m para rodovias a Na urbana de trânsito rápido e de 5a 

10m para as demais vias urbanas. 

Relacionamento com outroa sinais ou dispositivos 

Pode ser utilizado como suporte para a sinalização vertical, elarmerto luminoso 

complementar, bandeira, faixa, entre ouros. 

• Aliem Ii = 0,90m 

• Diâmetro do eitindro D e 0,08m 

• Largura da base L = 0,40m 

• Altura h e O,10m, espaçadas entre si de 0,10m 

Ì 
1 

Vesta superior 

Fias,,. 11.1:t 

Principlos de Utilização 

Pode ser utilizado para canatzar o Ouxa da veicutos ou pedestres devido a 

intederóncias na via, em geral de curte duração, tais como obra ou serviço, bem 

como para dtvldir fluxos opostos em desvios ou ordenar os veicutos em falsas 

revemfvein ou ddofalxas que fonclonem em determinados horários, entre outros. 

Em sltuaçóes de obra ou serviço de média e Tonga duração, pode ser utilizado para 

reforçar e sinalização horizontal, inibindo a ubropassogem en1 pistas de duplo 

sentido da circulação alou desestimulando a circulação sobre as mamas de 

canalização. 

CaIocaçSo 

O balizador móvel deve estar disposto na via da modo a formar uma Iloira da 

canalização unlforme que Indique ao condutor a contlnu!dade do alinhamento, 

permitindo que ele mude sua trajetória de forma suave, sem manobras brasas ou 

risco de invasão da área bloqueada (Figura 11.13). 

10.4 Canalizador Móvel 
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tranco rotranotlaara 

VLs:a Imolei Vista lateral 

Figure 11.14 

Definição 

O canalizador móvel é um dispositivo portáit de canalização ou bloqueio de tráfego. 

E utilizado em Situações temporãrias de obra ou serviço, operação de trânsito, 

emergência ou perigo. 

Caracteristicas 

Possui formato retangular, com uma alça na parte superior, para manuseio a 

instalação de dispositivos auxiliaras, sendo fixado sob uma base tronco- piramidal 

(Figura 11.14). 

Seu corpo deve ser constituldo da material leve e flexível, coma plásticos e fibras, e 

sua base, de material mais pesado, ramo plásticos ou borrachas, para que não 

cause danos em caso de colisão com veículos. Não dava ser utilizada base em feno, 

concreto ou outro material rígido. 

Cor 

O corpo do canalizador móvel deve ser na nor laranja com faixas inclinadas a 45 na 

cor branca retrorefletiva. 

O canalizador móvel deve atender, no mínimo, âs normas técnicas da ABNT. 
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Dimensões 

O canalizador móvel deve possuir as seguintes dirnensóes, cunfomm Figure 11.2: 

• Altura do carpo H1 =0,70m a 1,OOm 

• Altura total H2 = 0,90 a 1,20m 

• Altura da base H3 = 0,20m 

• Lado menor da base L7 = 0,40m 

• Lado maior da base L2 = 0,80m 

• Largura do corpo L3 = 0,25m 

• Largura das laicas h = 0,15m 
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Principias de Utillzeçào 
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Pode ser utilizado para canalizar o fluxo de veicutos ou pedestres dnvido o 

interferências na via, tais como obra ou serviço, bem como para bloquear a pista ou 

dividir gutas opostos em desvios, entre outros. 

Colocação 

O canalizador móvel deve estar disposto na via de modo a formar uma linha de 

canallzag8o uniforme que indique ao condutor a cantinuldade do alinhamento, 

permitindo que efe mude sua tra)otória do forma suave, sem manobras bruscas ou 

risco do lnvasão da érea bloqueada (Figura 11.16). 
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~ dss5d•a'rxoara 

Flttura 11.17 

Relacionamento com outros sinais ou dlspesltivos 

Pode ser utilizado croma suporta para a sinalizaçéo verticni, etemonto luminoso 

complementar, bandeira, faixa, entro outros. 

10.5 Berretra Plástica 

FI5 ura 11.15 

Definição 

A barreira plástica é um dispositivo portátil de canalização ou bloqueio de tráfego, 

ucrrzado em sltuações da obra, serviço, operação de tráosilo, emergência ou eventos 

de média ou longa duração. 
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O comprimento da linha de canalização deve seguir es disposiç8as contidas no 

Menuel Brasileiro de Sinalização de Trãnslto, Volume VII, Sinalização Temporáda, 

Capitulo 6- Raqulsitos Básicos da Sinalização Temporária, item 

6.2- Esquema Básico. 

Ha fnha do canalização, o espaçamento (d) entre os canalizadores móveis deve 

variar em (unção da velocidade de aproximação. A Tabela 11.4 apresenta o 

espaçamento entre canalizadores móveis em função da velocidade. 

Veloddade (kmhr) Espaçamento - d 
(m) 

V s 4D 3 

40sV560 8 

60sVs100 10 

100vVs120 15 

Tabelo 11A 

Quando colorados perpendiculannenle ao fisco (bloqueio), os canalizadores móveis 

dovem estar espaçados de 1,om a 2,Dm (Figura 11.17). 
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Ceractertsticas 

Possui formata tronco piramidal e oco com arfldss que permitem o seu 

preenchimento com égua quando para os casos em que ó necessário aumentar sua 

estabiídada e resistência e rbaques (Figura 11.18). 

A barreira plástica deve ser constituída por módulos resistentes a impacto e 

letempedsmo com corpo em materiai plástico ar similar e com proteção contra mios 

ultravioletas. Deve possuir dispositivo para encaixe entre os modulas através de 

conexão nlaciro-fêmea. 

A barreira plástica deve atender, no minimo, és normas técnicas da ABNT. 

Cor 

O corpo da barreira plástica deve ser na cor laranja, com faixas na cor branca 

retronrefletiva na sua parte superior, inclinadas a 45 (Figura 11.19). 

Dtmensbea 

Cada módulo da barreira plástica possui as seguintes dlrnensões básicas (Figura 

11.19): 

• Altura H = 0,50 a 1,Oom 

• Largura L1= 1,00 a 2,00m 

• Largura L2 = 0,28 a 0,55m 
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Principlos de Utilização 

Pode ser utilizada na sinalização de obra, canalização do tráfego, delimitação de 

zonas de perigo, sinalização de eventos ou em bloqueio temporário para a Interdição 

do trânsito. 

Colocação 

A barreira plástica deve estar disposta na via de modo a formar uma linha de 

canalização uniforme que Ind!que ao condutor a cvntlnuidede do allnhementa, 

permitindo que ele muda sua trajetória do forma suave, sem manobras bruscas ou 

risco de invasão da área bloqueada. 

A montagem da barreira deve ser feita por maio do encaixa dos módulos com a 

conexão do tipo macho-fêmea (Figura 11.20). 

Branca retraudtabvv 

Tangas paro enrarerae 

CDn41O Spo 
0.1orh❑Ifemoa lamp ia eºvariom.enm 

Fiºura 11.20 

Relacionamento com outros sinais ou dispositivos 

A barceira piás5ca pode ser equipada cora lâmpadas e servir como suporta para 

sinalização vertical, elomento luminoso complementar, entro outras. 
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• Padrão "B" 

Constitui-se de painéis com selas, nas cores laranja e branca alternadas, inclinadas 

em angulo da 45• em relação ao eixo horizontal e com ás dimensnos estabelecidas 

na Figura 11,22. 

BeraLa Tlpo 1 

atnraua~ 

Bsrralm Tipo 11 
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10.6 Barreira 

De0nlção 

A barreira ê um dispositivo da canalização ou bloqueio de tráfego utilizado em 

situaçóes temporárias. 

Caracterlstioas 

E constitulda por painel retangutar da madeira ou plástico com proteção contra ratos 

ultravioletas. A barreira pode ser móvel ou fixa. 

Cor 

O painel dava ser nau cores laranja e branca. 

Padrão visual e dimenstias 

A barreira possui dois pedalas visuais, denominados Padrão A e Padrão B', 

conforme os critódos estabelecidos no item'Pdnclplos de Utilização': 

• Padrão "A" 

Constitui-se de palndis com faixas nas cores laranja e branca, attemadas, inclinadas 

em ângulo do 45' em relação ao aluo horizontal, da direita para a esquerda, comas 

dimensles estabelecidas na Figura 11.21. 

4-
~ twwaaaoruttr 

Berrafra Tlpo I Berrelra Tipo II Barreira Tipo III 

Flaure 11.21 
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10.6,1 Barreira Móvel 

Deflnlç90 
Flaure 11.23 

A barreira móvel dum dispositivo portátil de canalização ou bloqueio total ou parcial 

da passagem da velcutos ou pedestres, por penados curtos, em situaçóes de 

emergência, obras ou operação da trânsito. 

Características 

E confeccionada aro maredel rígido e leve, que pode ter como suporte um cavalete 

articulado, desmontável ou Agido (Figura 11.23). 

A barreira móvel devo apresentar as caractedstlras de padrão visual e dimerules 

estabelecidas para 33arelra Tipo I nos padrhes'A' ou 'B' (Figuras 11.24 a 11.26). 

• Exemplo de barreira móvel com cavalete articulado: 
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Flqure 11.24 
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Etevaçao Frontal 

• Exemplo de barreira móvel com cavalete desmontável: 

Exemplo de barreira móvel com cavalete rigidd: 

a 

1 

if t
~ r
~ 

E t1 

h]avação Lateral 

Figura t125 

Perspectiva 

Figura 1136 

A barreira móvel deve atender, no minims, às normas técnIcas da ABNT. 

Princípios de utllização 

A barreira móvel pode ser utilizada em Intervenção temxrdda de cuca ou média 

duração, em operação de tránsit❑, obra ou evento, quando há necessidade de'. 

• Restringir ou impedir a circulação da vatcolos ou pedestres; 

• Delimiar a área do serviço; 

• Delimitar a passagem de pedestres sobre a pista, quando houver obstrução de 

calçada; 

• Bloquearfrontalmente o trótogo no caso de Interdição total ou parcial de via. 
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Relacionamento com outros sineta ou dispositivos 

A barreira móvel pode servir como suporte para sinalização vertical, bandeira, entre 

outras. 

A barreira móvel deve vir acompanhada de elemento luminoso complementar 

quando utilizada'no período noturno em rodovia e em via urbana sem Iluminação 

públtda (F=igura 11;27). 

1Ó.6.2'Baiielia Fixa 

o.n x.a , --? 

4Sa+5lore Cno•¡a• s'•fa r'ifir,iatfnc

Def[nlção 

Figura 11,29 

A barreira pxe é um dispositivo fixo de canalização ou btoquelo do fluxo de tráfego, 

ou de Isolamento de áreas de obra ou serviço, em situações de média ou longa 

duração. 

Caracteristicas 

confeccionado em material rtgld❑, em geral madeira, e cooctitutdo de painéls 

horizontais fixados em pontaletes ou outro 0p❑ do suporte apropriado para esse tim, 

que podem ser Implantados diretamente no solo (Figura 11.29). 

A barreira fixa deve apresentar as caractedsticas de padrão visual e dimecssóes 

estabelecidas para barreira tipo til, nos padrbeº'A ou'B' (Figura 11.29). 

Colocação 

A barreira móvel deve ser colorada sempre frontal ao tiuxo, respeitando o seguinte 

espaçamento entre elas: 

• Em taiper (trecho A): elé 10,00m (Figura 11.27); 

• Longitudinal ao fluxo (trecho B): entre 10,00 e 20.00m (Figura 11.27); 

• Frontal en fluxo (bloqueio)' entra 1,00 a 2,OOm (Figura 11.20). 
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Figura 11.27 

Flawa 1f.2a 

Em trechos ratos, deva ser utilizado o Padrão 'K com faixas tranadas. Nas trechos 

em curva, o Padrão' B', com actas, nas cores laranja e branca etterrradaa. 

A estrutura qua sustente os painéls horizontais deve ser rigida o suficiente para quo 

mantenha o conjunto estável, todavia não deve causar rnaioros riscos aos ocupantes 

de vetcutos em caso de acidentes. 

Princlpfoa de utilização 

A barreira fixa pode ser utilizada em Intervançan temporária de média ou longa 

duração, e1m obras ou serviço, entre outras sltuaç3es, quando há nccessidade de: 

• Canalizar ou restringir o tluxo do veiwlos ou pedestres; 

• Isolar a área de obra ou serviço; 

• Detln:ltar passagem de pedestres sabre a pista, quando houver Obstrução de 

calçada; 

Bloquear fvntatmente o tráfego no caso de Interdição total ou parcial de via. 

A barreira fixa pode ser utilizada em desvios, quando o espaço disponível na via é 
exíguo, dificultando e utilização de outros tipos de barreiras. 

Não deve ser utilizada em locais onde é necessário garantir a visibilidade entre 

velarlss. 

Cotocação 

Em bloqueio loegitudbral, e barreira fixe deve ser colocada paralelamente ao fluxo 

de vekuloº e estar a uma dlstánota igual ou superior a 1,00m da laica de trãnsito, 

admitindo-se, excepolonalmonte, um minlmo de 0,50m em via rural avia urbana de 

trãnsito rápido e de 0,30m nas demais vias urbanas. 

Em bloqueio frontal, deve ser utilizada em inda a seção transversal a ser bloqueada 

e, quando permitir acesso de vetculos, máquinas e equipamentos, devem ser 

mantidos trechos sem barreiras, com passagem controlada. 

No caso de obre com escavação decaias ou buracos na via, a barreira fixa deve ser 

fixada a uma distância compatível, levando-se em consideração o risco de eventual 

desmoronamento. 
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10.7 Tapume 

Reladonamento com outros sinais ou dispositivos 

A barreira fura deve ser acompanhada de.sialização horizontal — linha de tordo, 

afastada a uma distância igual ou superior a 1,00m da faixe de trânsito, adrodindo-

se, excepcionalmente, um minoro do 0,50m em via rural e via urbana de trénsito 

rápido e de 0,3Cm nas demais vias urbanas. 

A barreira fixe pode servir como suporte pata sinalização vertical, bandeira, ente: 

outras, e, nos trechos em curva, podem ser utilizados marcadores de elir hamonlo. 

Deve vir acompanhada de elemento luminoso mmptementar, quando utilizada em 

rodovia e em via urbana sem laminação pública. 

J 
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Os painéis verticais devem ser justapostos nos locais craque ocorre a necessidade 

de vedar e passagem de tema ou detritos, oo Impedir o acesso de pedestres. 

A estrutura que sustenta os tapumes dove ser rígida o suficiente para que mantenha 

o conjunto estável. Todavia, não deva causar maiores riscos aos ocupantes de 

veiculos em caso do acidente. 

Dimensões 

Deve possuir altura minima de t,t0m a partir do solo, conforme Figura 11.32. No 

caso em que se deseja Impor maior isolamento, o tapume poda ter altura de até 

2,20m a sua parte supador pode ser executada com tela. 

Flgers 1137 
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O tapume é um dispositivo fruo de canalização ou bloqueio do puxo de tráfego, eu 

4snlanionlo do área de obra ou serviço, em situações de média ou tonga duração. 

Caracterlsticas 

É confeccionado geralmente com substrato de aglomerado de madeira o r similar, 

sendo constliuldo de painel vertical fixado em pontaleta. ou outra tipo de sopore 

apropriado para esse tiro. O tapume deve apresentar as características de padrão 

visual e dimensóes estabelecidas para barreira Tipo I, nos Padrõee A' ou B', 

conforta Figura 11.30. 

Em trechos retos, deve ser utilizado o Padrão 'A com faixas inclinadas. Nas trechos 

em curva, o Pedrão'B' com seta (Figura 11.31). 
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Princlplos de utttlzaç4o 

o tapumo pode ser utilizado em obra ou serviço de média ou longa duração, quando 

há necessidade de: 

• Isolar a área da obra ou serviço; 

• Canalizar ou restringir o Curso de velcnlos ou pedestres; 

• Delimitar a passagem de pedestres sobre a pista, quando houver obstrução de 

calçada; 

• Bloquear frontelmento o tráfego, no caso do Interdição total ou parcial entro via. 

Não deve ser ttilizado em locais onde é necessário garantir a visiblidade de 

veiculos. 

O uso do tapume com tela á Indicado para o direcionamento da circulação e 

proteção de pedestres (Figura 11.33). 

~
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Colocaçao 

Em bloqueio longitudinal, o tapume deve ser colocado paralelamente ao fluxo da 

veículos e estar a uma distância Igual ou superior a 1,0Dm da faixa de trânsito, 

admitindo-se, excepclonalmenle, um mínimo de 0,50m em via rural e via urbana de 

trânsito rápido ode 0,30m nas demais vias urbanas. 

Em bloqueio tmrtal, deve ser utiltado em toda e seção transversal a ser bloqueada 

e, quando permitir acesso de veículos, máquinas e equipamartos, devem ser 

mantidos trechos sem tapumes com passagem controlada. 

No caso de obras cem escavação de vala ou buraco na via, o lapume deve serfxado 

a uma distância compatível, levando-se em consideração o asco de eventual 

desmoronamento. 

Sempre que posslvel. junta a Interseções, o tapume deve acompanhar e curva 

horizontal do allnhamento e nâo deve encoder a altura de 1.1Dm para garantir a 

visibilidade entre veículos e as condições de segurança (Figura 11.34). 

Flpun 11.94 

Cor 

Ateia plástica deve ser constituída da faixas horizontais nas cores toranja e branca 

ou ear totalmente na cor laranja. 

Dime na das 

A teta plástica dava possuir os seguinlos dbnensões: 

Robs da 1.2m x 50,Om 

Princf pica da Utilização 

Deva ser utilizada em situações em que há necessidade de isolar trecho com 

intervenção temporária através de sita delimitação visual para melhorar a segurança 

viária. 

Nos casos em que existe escape de materiais ou detritus da obra para a pista ou 

para a calçada, dava ser utilizada atola com malha mats fechada. 

Colocação 

A tela plástica deve ser colocada a uma distância igual ou superior a 1,OOm da faixa 

de trânsito, admitindo-se, excepclonatmente, um mínimo da 0,50m em via rural e via 

urbana da transito rápido e de 0,30m nas demais vias urbanas. 

Relacionamento com outros sinais ou dispositivos 

Em Intervenções noturnas sem luminação pública, deve estar acompanhada de 

elemento luminoso complementar. 

Relacionamento com outros eleats ou dispositivos 

O tapume deve ser acompanhado de sloatzação horizontal — linha de bordo, 

atestada a uma distância Iguni ou superior a 1,OOm da faixa de trânsito, admitindo-

se um minima de 0,50m em via rural e via urbana de trânsito rápido e de 0,3Dm nas 

demais vias urbanas. 

O tapume pode servir como suporte para sinalização vertical, bandeira, entre outras, 

ou placas da orientação, indicando as mudanças causadas pela Interdição. Nos 

trechos ara curva, podem ser utilizados marcadores da alinhamento. 

Deve vir acompanhado de elemento luminoso complementar, quando utilizado em 

rodovia e em via urbana sem ituminaçá❑ pública, 

10.8 Tela Plástloa 
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Definição 

A tela plástica á um dispositivo complementar do controlo da acesso ou bloquelo 

utilizado em lntervenções temporárias qua ofereçam algum tipo de risco uns usuários 

da via. 

Caracterfáticas 

E confeccionado em material plástico, com reforço na parte superior e inferior, e 

fornecida ator rotos (Figura 11.35). 
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10.3 Gradil Portátil para Serviços 

Dellnlçáo 

Flpura 11.110 

O gradil portátil para serviços é um dlsposltivo de delimitação da área de serviço 

junto a poço de visita ou caixa de inspeção, utllzado am serviço do cura duração ou 

de emergência (Figura 11.36). 

Caractertsttcas 

Possui formato degrade a constitui-sede módulos portáteis e dobráveis de madeira, 

plástico ou metal, conforme es Figuras 11.370 11.38. Os elementos verticals devem 

permitir o encaixa da bandeiras. 

Exemplo de gradá em madeira ou plástica 
t 

t_ A 

Flpara 1137 
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• Excmplo do gradil mciLco 

Figura 11.ae 

Cor 

O gradil portátil deva possuir cores laranja e branca ou serem lotalmente na cor 

laranja. 

Principles de Utilização 

Deve ser util®do em serviços de curta duração ou da emergência para proteger 

trabathadores, pedestres e motoristas, seja na calçada ou na pista. 

Colocação 

O gradil portátit para serviços deve estar disposto de modo a cercar o local de 

trabalho, preservando a área para movimentação dos trabalhadores e evitando a 

queda de pedestres au a sua invasito por automóveis. 

Relacionamento com outros sinais ou dlsposltivos 

Pode estar associado a dispositivos de uso temporário, tais ramo bandeira, elemento 

luminoso complementar, entre outros. 

Nos serviços realizados na pista, a grade deve ter afixada bandeirinhas em suas 

hastes e ser precedida de dispositivos de canalização de uso temporário, tais como 

cones ou balizadores (Figura 11.39). 
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Dimensões 

O gradil portátil para pedestres ou ciclistas deve possuir as seguintes dimensões, 

conforme Figura 11.41: ., 

Altura minlma e 1r3Gn 

• Largura = Variável 

Figura 11.41 

Prindplos de Utlilzação 

Deve ser utilizado em situações temporárias em que seja necessário delimitar, 

disciplinar ou segregar o fluxo de pedestres ou ciclistas, ala como organização da 

filas na via pública, bloqueio de acesso a pontos indesejáveis, criação espaços 

exclusivos para pedestres ou ciclistas, entre outras. 

Colocação 

Os módulos dc.gred0 portátil devem estar dispostos de modo e fomlar uma linha de 

canalização uniforme. 

Em serviços notamos, deve ser acompanhado de elementos luminosos 

complementares. 

Flyus 11.7t1 

10.10 Gradil Portdtit para Pedestres ou Clcllstas 

Figure 11.40 

O gradil portótit para pedestres ou ciclistas é um dispositivo da delimitação, 

canalização ou bloqueio, destinado a disdptinar, diredonar, eegregar eu bloquear 

fluxo de pedestres ou ciclistas em sl^vaç 1ns temporárias. 

Características 

Possui formato de grades metálicas e constilul•se de módulos metálicos portáteis 

Intertravados (Figura 11.40). 
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10.11 Elemento Luminoso Complementar 

Fdgvxe 11.42 

Def(nlção 

O elomºnto luminoso complementar é um disposiUvo utlizado para complementar 

a sinalização temporária 8 noite ou sob condições atmosféricas adversas. 

Características 

Possui uma fonte luminosa que poda funcionar de moda Intermitente, continuo ou 

sequential, podendo ser fixo ou portátil (Figura 11.42). 

No modo intermltente, e luz deve piscar com uma frequência recomendável de 50 a 

60 vezes por minuto, acendendo e apagando em intervalos iguais de tempo. 

No modo continuo, a luz emitida deve ser Ininterrupta durante todo o periods noturno 

ou em locais com baixa luminosidade natural. 

Pode uUllzar energia elétrica da rede pública ou de fonte de alimentação própria 

(geradores ou baterias). 

Cor 

A Indicação luminosa deve ser da cor amarela. 

Princfploe de Utilização 

Deve ser utilizado em obras ou serviços realizados na pista no perlodo noturno, ao 

longo do trecho canalizado qua compreende a área de transição aló a érea da 

retomo à situação normal (Figure 11.43). 
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Deve-se utitlzar. 

• Luz Intermttento na érea de transição, no sentido do fluxo velcular, 

• Luz continua no trecho que compreendeu érea de proteção anterior até a érea 
de retomo á eltuação normal. 

~ caveats own 42POnWua t:' Cilttlatbo 
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Também devo ser utilizado em bloqueio de pista no penedo noturno. 

Celeceção 

O espaçamento entra os elementos tuminosua deve ser determinado por estudos de 

engenharia de tráfego que levem em consideração o tipo de dispositivo o as 

caracterlstices da Intervenção. 

Relacionamento com outros sinais ou dlsposltivoe 

E utltzado sobre cone, cavalete, tambor, barreiras, espumo, gradil entre nutres 

dispositivos e pode estar acompanhado de siratização de advertência. 
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Princtplos de Utilização 
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Pede ser utilizada em Intervenção temporária ou emergencial, em btoquelo viário ou 
para comptementar a canalização feita com outros dispositivos auxiliares, tais como 
cones, cavaletes, tambores, de forma a reforçar o alinhamento desses equlpamentos 
em Intervenções de curta duração. Pode ser fixada também em poste de turnlxeção, 
coluna de sustentação de sinalização, árvore, entre outros dispositivos. 

Relacionamento com outros sineta ou dispositivos 
E utilizada com cavaletes, cones, tambores ou outros disposttvos temporários de 
canalização e btoquelo. 

10,12 Ftta Zebrada 

Ftgure 1144 

Definição 

A fita zebrada é um dispositivo utttzado em situações temporárias de curta duração 

para Isolamento de local, que ofereça risco aos pedestres, para controla de acesso 

ou em bloqueios viários. 

Carecia risllcas 

E confeccionada em material plástico, leva e reslstento, sendo usualmente fornecida 

em rolos (Figura 11.44). 

Cor 

A fita zebrede deve ser consttulda de talons Inclinadas a 45 nas cores laranja e 

branca alternadas. 

Dimensões 

A fita zebrada deve possuir es seguintes dimensões, conforme o Figura 11.45: 

• Largura da Cria "0,07 a 0,10m 

• Largura do zebrado = O,05m 
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10.13 8andelra Slnalizadora 

Definição 

Flgun 11.41 

A bandeira sinalizadora é um dispositivo utilizada para etertar os cordulores de 

veículos quanto á diminuição da velocidade ou parada obrigatória em Intervenção 

temporária ou emergenelat, em campanha ou em operação de trãnsito. fáorulalmenta 

cornptementa outros dispositivos auxitares de slnalização. 

Características 

Possui formato triangular ou quadrado. E confeccionada em tecido ou plástico 
flexível, tendo um dos todos á fixado a uma haste de material rlgido que permite ser 

empunhada pelo trabalhador ou ser fixada a outro dispositivo temporário (Figura 
11.46). 

Cor: 

A cor da bandeira sinatizadora deve ser vermelha, 

Dlmeneáes: 

Deve possuir as seguintes dimensões, conforme a Figura 11.47. 

Formato de trtángutolsóscetes 

• Base = minimo 0,36m 
• Altura = minima 0,50m 
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Formato quadrado 

• Lado = mínimo 0,50m 

Fiacre 11.47 

Podem ser Inseridas mensagens que ouxitem am campanhas de educação ou 

operaçóes de trãnsito, 

Principles de Ullltzaçâo 

Deve ser utilizada am situações temporárias na via, quando se deseja torlar o 

condutor do veículo quanta é necessidade de redação da velocidade ou parada 

obrigatória, tais como serviço móvel na pista ou a alteméncia do direito de passagem 

(Operação PARE e SIGA'). 

Seu uso é obrigatório como pré-sinalização da Operação PARE e StGA'. 

Poda ser utilizada corro dispositivo auxiliar em campanhas de educação do uánsito 

a oparaçães que exijam o apoia na travessia de escolares, pedestres e ciclistas. 

Colocação 

O uso da bandeira sinalizadora em operação executada com trabalhador na via 

pública deve respeitar o disposto no Manual Brasileiro da Sinalização da Trãnstto —

Volume VII —Sinalização Temporária—Capltulo 12. 
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Õ.14 Falsa 

OBRAS NA PISTA 
r DESVIO 

' -D'•B'.R A. S "N'A 'PUS T'!ü' ~ 
REDUZA A V:ELQ-CIDA•DE 9 

~ USE: 'CINTO :D6 SE011RAF{CA 

TAMOCM NO BANCO TRASEgtO 

Falsa Hortuontal 

Definição 

A faixa é um dispositivo de caráter temporário utilizado para transmitir lnfonnações 

operacionais ou educativas destinadas aos usuánas da via. 

~aracterfsticas 

E confeccionado geraimerte em vinil Impresso ou tecido pintado. 

A faixa horizontal deve conter, em suas extremidades, tarjas altercadas nas cores 

laranja e branca, Inclinadas a 45°, conforme Figura 11.50. 

A faixa vertical deve conter, na parte superior a interior, tarjas alternadas nas caras 

laranja e branca, inclinadas a 45°, conforma Figura 11.50. 

J1~1{.~aS~i~.Jrfl: 
CICLISTA 

( ) 

ATRAVESSE 
NA FAIXA 

DESMONTADO 

'III,~I/f/.l1 

Faixa Vertical 

Pode ser utilizado boneco com bandeira sinalizadora em substituição ao trabalhador, 

exceto na operação Pare e Siga (Figura 11.48). 

Figure 11.41 

Colocação 

Pode ser fixada em cone, cavalete, barreiras e gradil móvet (Figura 11.49). 

Flaura 11.ta 

Relacionamento com outras stoats ou dispositivos 

Pode estar associada a dispositivos de uso temporário, tais como cone, cavalete, 

barreira, tapume e gradil, 
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As mensagens devem apresentar textos curtos e objetivos, com tipos de letras que 

garantam boa legibãidade. 

Cor 

A faixa possui fundo na cor branca e mensagem em cor que garanta contraste para 

boa Iegib8ldada. 

Princfplos de Utilização 

Pode ser utilizada para divulgação de Interdição da via em razão de eventos, tais 

como corrida, carnaval, obra, desvio do tráfego, Implantação de nova circulação na 

via, nova slnatzação de controlo de passagem (semáforo ou parada obrigatória), 

divulgação campanhas educativas, entre outras situações. 

A faixa, quando utilizada para informar os usuários da ela sobre interdição ou evento 

qua interfira no trãnsito, deve ser implantada mm antecedéncla minima de 48h, 

contorne legislação vigente. 

Colocação 
Figura 11.00 No caso de implantação de faixa horizontal sabre a pista, esta deve estar 

perpendicular ao fluxo, a com altura livre minima de 5,SOm. 

Pode ser coloéada em estrutura de obras do arte, em suporte da sinalização 

existente na via, poste de iluminação, tripé e sobra dispositivas auxiliares, tais como 

cana, cavalete, entra outros. 

A faixa não deve obstruir a sinalização de trãnsito já existente, corno semáforos o 

placas, e dava ser removida após a realização do evento ou da Intervenção. 

Relacionamento com outros slnale ou dispositivos 

A faixa é destinada a reforçar a comunicação com o usuário da via, porém rão 

dispensa a utilização de sinalização da trãnsho, conforme acuso. 
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11 DISPOSITIVOS DE CONTROLE DE ACESSO OU PASSAGEM 

Definição 

Os disposi3vos de controle de acesso ou passagem são utilizados para bloquear o 

}isso do veiculas ora determinado ponto ou trecho do pistaMa, faixa ou área. 

Os dispositivos mais utilizados são: 

• Cancela 

• Bioqueador Retrátã 

11.1 Cancela 

Figura 12.1 

Definição 

A daricela é um disposio'vo destinada a controlar o ezesso ou a passagem de 

veludos em determnados locais. 

Caracteristicac 

O'bra{o da cancela deve possu Ir faisãs peralelas Inclinadas a 45°, contarme exemplo 

ilustrativo ra Figura 12.1. 
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11.2 Bloqueador Reuátil 

Deftnlção 
Flqure I2.2 

O baqueador retrátil é um dispositivo automático destinado a contratar o acesso de 

veículos em determinada área, via ou trecho de via, permitindo o ingresso somente 

de veículos autorizados ou em determinados dies e horários. 

Caracterlsticas 

O blaqueador retrátil é constituldo de um cilindro metálico que contém na sue parte 

superior uma faina retro refletiva branca. Pode conter também uma faixa luminosa 

com LED na cor vermelha, para situação de bloqueio, e na cor verde, quando o 

veludo lo ter identiticad o e autorizado (Figura 12.3). 

Seu funcionamento pode ser hidráulico ou eletromecãnico, Quando adonadn, o 

cilindro desce para um compartimento enterrado, permitindo a passagem do veículo 

autorizado e retomando ã posição elevada de forme automática ou mediante 

controle remoto, após a passagem do vulculo. 

O mecanismo eletro-hldráultco é gerendado pelo usuário por controle remoto, cartilo 

magnética ou teclado, dentro outros dispositivos. 

O blaqueador retrátil deve ser resistente a Intempéries. Sua resistência a impacto 

deve ser determinada por estudo de engenharia em função das caractedsticas das 

veículos e da velocidade devia. 

O gabinete com o mecanismo eletro-tildrául.co deve ser instalado na via, próximo ao 

local onde se situa o blaqueador. 

Deve ser de material que não forme elementos pontiagudos ou agressivos quando 

impactado por valculos. 

O sistema de acionamento da cancela podo ser automático ou manual. 

Dlmensões 

Silo definidas de acordo com as caracterlsttcas geométricas da passagem a ser 

controlada. 

Princípios de Utilização 

A cancela pode ser utilizada quando se deseja controlar o acesso ou e passagem de 

vatruloa em determinado ponto ou trecho de via, ou área de tráfego seletivo, bem 

cano em praça de pedágio, cruzamento rodofetroviário, acesso a balsa, aduana. 

entre outros casos. 

Colocação 

Deve atender a projeto especitiza. 

Relacionamento com outros sinais ou dlepoaltivos 

Conformo o tipo do broqueio, o cancela pode ser acompanhada do sinal R-1 --

'Parada Obngatéria . 
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Pode ser equipado com sinal sonoro para Indicar a ativação e desativaçilo do 

dispositivo. 

O dispositivo deve atender, no minlmo, ás nooses IntemarJonals )á rz:r_tiradas. 

Dimensões 

O blaqueador retrátil possui as seguintes dimensões (Figura 12.3): 

• H (altura) = entre D,50m e 0,75m. 

• d (diâmetro) o variando de o,12m a 0,25m 

e.129aS0.25 

d•rorne MpmmWn.m, 

d 
x 

>~ 
d 

Princtplos da Utlllzação 

min~9+m 
m(n, o.012m 

-=2. -mla a.b1'n 
mm o,43m 

Flaura 12.1 

Esse dispositivo pode ser utilizado para controlar o acesso ou e passagem de 

valrutns eutnrtzados ant trecho de via, ou áreas especificas controladas. 

O bloqueador retrátil constitui obstáculo rlgido para os velculos, devendo ser evitado 

em vias com vcocidade acima de SDkmlh e onde o risco de choque frontal é eito. 

Colocação 

A Imaiantaçáo de blaqueador retrátil na via deve: 

• Assegurar uma largura minimà do 1,20m de .passeio, para circulação de 

pedestres: .. 

• Assegurar um vilo livra do 3,25m para passagem de veículos com 2,65m de 

largura, quando retraído (Figura 12.4); 
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a Ser colocado de fora a garantir o acosso de velwlos de emergbncia, 

fiscalização e os espaço do serviços de utilidade pública. 

O espaçamento entre disposhivos deve ser malorou Igual a 1,50m e menor ou 

Igual a 1,60m a fim de evdar a passagem de veículos entre eles (Figura 12.4). 

I  1,5'JYIIa1,Wm 
1 

l~.Wena28nm 
t f 

Flgun 124 

Relacionamento com outras sinais ou dispositivos 

o bloqueador reiãil pode ser utilizado associado e oulms elementos de 

proteção tais como vasos, dispositivos da concreto eu outros mobiliários, tais 

como bancos, de fora a constituir um conjunto homogãneo e integrado (Figura 

12.5). 

Flgure 115 
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4—CARACTERIS11CAS DO LOCASITRECHO DA VIA 

D Classificação viária (amõOdoCT9): 

> N°defalsasdatrãnslto(clrculaçae): 

D Largurada pista: 

➢ Largam da caiçedalacestamanto: 

D Tipo de pavimento: 

D Condições do pavimento: 

➢ Velocidade regulamentada: 

o Adive o Declive uPlano oCurva oRampa de acosso 

> Trecho urbana: o Sim o Naa 

> Flusovelcularna pista Mim: ' 

APÊNDICE 

ESTUDO TÉCNICO: 
MONITORAMENTO DA EFICÁCIA DA ONDULAÇÃO TRANSVERSAL 

1—IDENTIFICAÇÃO DO OROAO DE TRÃNSITO 

> Razão social: 

D Estadonlunlciplo: 

J
2-LOCALIZAÇAO DA ONDULAÇÃO TRANSVERSAL 

> Local: 

D N'deplstaadavla: 

o pista central 

• Sentido do nulo: 

u pista lateral 

3-ONDULAÇÃO TRANSVERSAL 

n TipoA oTipoB 

> Data de lmplanlação no local: /J_ 
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D Transito da pedestre: 

o Sim o Ao longo da via n Transversal 9 vias Não 

> Trsnalto da ciclista: 
o Sim o Ao longo da Na n Transversal A Na o Não 

5 —HISTÓRICO DE ACIDENTES NO LOCAL 

D Via urbana: trecho mãsimo deão metros entese 50 metros depois 
do kcal. 

> Via natal: trecho mãsima do 500 metros antas e 500 metros depois 
do local. 

• MÓ 12 meses antes do Inicio da Implantação da ondulaçaosransversai 
(dados do eatudo tbcnIco do Meso M: 

Apela 12 meses da Implantação da ondulação Uanaveraal: 

Outras Informações Julgadas neceesãdas: 
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8 -PROJETO OU CR0001 DO LOCAL 

(Deve conter indicação da posicionamento da ondulação transversal e da 
sinalização) 

7 —RESPONSÁVEL. PELA ELABORAÇÃO DO ESTUDO TÉCNICO 

Name: 

D CREAOUCAUn°: 

D Assinatura: 

i 
ì Data: I I 

í 

8 —RESPONSÁVEL TÉCNICO DO ARGAO DE TRÁNSRO PERANTE O 
CREA OU OAU 

r Name: 

D CREA OU CAU n°: 

: Asslnature: 
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